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1- INTRODUÇÃO 
 
 

Os critérios de avaliação definidos neste documento para o ano letivo de 2022-2023 e aprova-

dos pelo Conselho Escolar, de acordo com a legislação em vigor, constituem referências comuns, no 

interior da escola, sendo operacionalizados pelo Educador de Infância, no Pré-Escolar; pelo Professor 

Titular de Turma, no 1º Ciclo; e pelos professores de Enriquecimento Curricular no 1º Ciclo. 

A avaliação sendo um processo regulador da prática educativa e do ensino permite determinar 

as diversas componentes do processo de ensino e de aprendizagem. 

Assim sendo, pretende-se a melhoria da qualidade do ensino, no quadro do sistema educativo 

regional, através da certificação das aprendizagens desenvolvidas pelos alunos do ensino básico, tendo 

por referência os documentos curriculares em vigor. 
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2- PRÉ-ESCOLAR 
 

2.1 - Perfil do aluno à saída do pré-escolar 
 

2.1.1 - Ao nível do comportamento 

Que a criança seja capaz de: 

1. Integrar-se no quotidiano do grupo; 

2. Aceitar e seguir as regras de convivência e de vida social; 

3. Colaborar na organização do grupo; 

4. Saber escutar esperar pela sua vez de falar; 

5.  Compreender e seguir orientações e ordens; 

6. Tomar as suas próprias iniciativas sem perturbar o grupo; 

7. Terminar tarefas. 

 

2.1.2 - Ao nível das aprendizagens 

Que a criança seja capaz de: 

1. Revelar capacidades nas tarefas de motricidade fina e global; 

2.  Adquirir noção de lateralidade. 

3. Compreender as noções de espaço, tempo e quantidade; 

4. Utilizar adequadamente as unidades temporais e espaciais básicas. 

5. Utilizar as possibilidades expressivas do corpo; 

6. Conhecer e explorar as suas próprias capacidades criativas; 

7. Participar no jogo simbólico. 

8. Desenvolver atividades que lhe permita produzir sons e ritmos com o corpo, a voz e instrumen-

tos musicais; 

9. Desenvolver capacidades de escuta e de apreciação musical. 

10. Utilizar diferentes técnicas de pintura e diferentes materiais; 

11. Diferenciar escrita convencional do desenho; 

12. Utilizar a linguagem verbal de forma adequada para compreender e ser compreendido e ex-

pressar as próprias ideias e sentimentos; 

13. Valorizar a escrita como meio de expressão; 

14. Consciencializar-se das diferentes funções da escrita; 
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15. Reconhecer a correspondência entre o código oral e o escrito (ou seja, que o que se diz pode-

se escrever e ler, mas que cada um destes códigos tem normas próprias); 

16. Compreender e utilizar vocabulário básico adequado ao seu nível etário. 

17. Interpretar código simbólico;  

18. Classificar, ordenar e seriar objetos; 

19.  Fazer correspondência associando o número à quantidade;  

20. Pôr em prática no seu dia-à-dia as suas aprendizagens básicas ao nível da matemática; 

21. Interessar-se pela realização de diferentes experiências; 

22. Demonstrar prazer ao realizar novas experiências, valorizando as descobertas de modo a per-

mitir uma apropriação dos diferentes conceitos. 

23. Observar a realidade do meio que a rodeia e do mundo. 

24. Revelar curiosidade relativamente à família, à escola, à casa, à saúde e segurança do seu corpo, 

aos seres vivos e à natureza. 

 

2.1.3 - Ao nível das atitudes 

Que a criança seja capaz de: 

1. Apreender atitudes positivas face escola; 

2. Relacionar-se com os outros e com o mundo de forma crítica; 

3. Assemelhar atitudes que estão na base de todas as suas aprendizagens, nomeada-

mente: progressiva autonomia, demonstrar curiosidade perante tudo o que o rodeia; 

4. Revelar desejo de aprender e experimentar coisas novas; 

5. Expressar sentido crítico; 

6. Revelar criatividade e imaginação; 

7. Ser responsável, cooperante, autónoma e sociável; 

8. Tomar consciência de si própria como indivíduo de forma a poder compreender o que está 

certo ou errado, o que pode ou não pode fazer, ou seja, os direitos e deveres para consigo e 

para com os outros; 

9. Participar democraticamente na vida de grupo, respeitando a opinião dos outros e as diferen-

ças; 

10. Demonstrar curiosidade de saber e compreender porquê; 

11.  Ter consciência da importância de uma educação ambienta. 
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2.3 - CRITÉRIOS DE AVALIAÇÃO – PRÉ-ESCOLAR 
 

O desenvolvimento do Currículo na Educação Pré-escolar tem com referência as Orientações 

Curriculares para a Educação Pré-escolar (Despacho nº 9180/06, 2º série, nº 137, de 19 de julho de 

2016), que se constituem como um conjunto de princípio gerais pedagógicos e organizativos de apoio 

ao educador de infância na condução do processo educativo. Assim o Conselho Escolar definiu níveis 

e sínteses descritivas a utilizar na avaliação final de período. 

A avaliação neste nível de ensino deve ser realizada numa perspetiva de avaliação formativa 

centrada no desenvolvimento do processo e nos progressos de aprendizagem de cada criança. A 

avaliação de cada criança situada no contexto e processo em que se desenvolveu, utiliza aborda-

gens descritivas ou narrativas, que documentam a evolução desse progresso. Os critérios que ori-

entam a avaliação incidem numa série de aprendizagens, estruturadas de acordo com as três Áreas 

de Conteúdo e os diferentes domínios que as integram. 

Área da Formação Pessoal e Social 

Educação Física 

Área da 

Expressão e 

Comunicação 

Domínios 

Educação Artística Subdomínios 

Artes Visuais 

Jogo dramático 
teatro 

Música 

Dança 

Linguagem Oral e Abordagem à Escrita 

Matemática 

  

Terminologia Síntese Descritiva 

Em Aquisição 

• Realiza as atividades com alguma ajuda, de forma satisfatória. 

• Realiza as atividades com alguma ajuda, de forma satisfatória. 

• Participa, às vezes, por sua iniciativa. 

• Cumpre, por vezes, as regras. 

• Adquire, com ajuda, os conhecimentos. 

Adquirido 

• Realiza atividades, sem apoio. 

• Participa adequadamente em contexto. 

• Tem comportamentos adequados. 

• Adquire e sabe aplicar os conhecimentos. 
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2.4 - CRITÉRIOS ESPECÍFICOS DE AVALIAÇÃO POR ÁREAS 
 

Área do Conhecimento do Mundo 

Áreas de 

Conteúdo 
Componentes Aprendizagens Instrumentos de Avaliação 

Á
R

EA
 D

A
 F

O
R

M
A

Ç
Ã

O
 P

ES
SO

A
L 

E 
SO

C
IA

L 

Construção da 
identidade e da 

autoestima; 

− Conhecer e aceitar as suas caracte-
rísticas pessoais e a sua identidade 
social e cultural, situando-as em re-
lação às de outros. 

− Reconhecer e valorizar laços de per-
tença social e cultural. 

− Avaliação diagnostica; 

− Observação naturalista, a 
partir de itens a assinalar; 

− Fichas de atividade; 

− Trabalhos das Crianças; 

− Portfólio da criança; 

− Fotografias; 

− Registos informais; 

− Grelhas de observação; 

- Tabela das atividades diárias 
– Avaliação sucinta da ativi-
dade, registando as dificul-
dades e facilidades na reali-
zação da atividade por 
parte das crianças, com 
apontamentos globais e in-
dividuais. 

- Tabela do almoço – Registo 
diário de como foi o almoço 
na escola. No final do mês 
será feita uma reflexão de 
grupo; 

- Quadro das Presenças – Con-
tagem das faltas e presen-
ças e no final da semana 
será feita uma avaliação 
conjunta com as crianças; 

− Quadro do tempo – 

registo diário da me-

teorologia; 

- Registo do dia no calendário; 
 

Independência e 
autonomia; 

− Saber cuidar de si e responsabilizar-
se pela sua segurança e bem-estar. 

− Ir adquirindo a capacidade de fazer 
escolhas, tomar decisões e assumir 
responsabilidades, tendo em conta o 
bem-estar dos outros. 

Consciência de si 
como  

aprendente; 

− Ser capaz de ensaiar diferentes es-
tratégias para resolver as dificulda-
des e problemas que se lhe colo-
cam. 

− Ser capaz de participar nas decisões 
sobre o seu processo de aprendiza-
gem. 

− Cooperar com outros no processo de 
aprendizagem. 

 
 

Convivência 
 democrática e 

cidadania. 

− Desenvolver o respeito pelo outro, 
pela diversidade, respeitando dife-
rentes opiniões, numa atitude de 
partilha e de responsabilidade so-
cial. 

− Desenvolver uma atitude crítica e 
interventiva relativamente ao que 
se passa no mundo que a rodeia. 

− Conhecer e valorizar manifestações 
do património natural e cultural, re-
conhecendo a necessidade da sua 
preservação. 
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ÁREA DA EXPRESSÃO E COMUNICAÇÃO 

Domínios 

Educação artística 

Subdomínios 
Educação Motora 

Música Dramatização Artes Visuais Dança 

- Identificar e 
descrever os 
sons que ouve 
(fenómenos so-
noros/música) 
quanto às suas 
características 
rítmicas, melódi-
cas, dinâmicas, 
tímbricas e for-
mais 

- Interpretar com 
intencionalidade 
expressiva-musi-
cal: cantos rítmi-
cos (com ou sem 
palavras), jogos 
prosódicos 
(trava-línguas, 
provérbios, len-
galengas, adivi-
nhas, etc.) e can-
ções (de diferen-
tes tonalidades, 
modos, métricas, 
formas, géneros 
e estilos). 

- Valorizar a mú-
sica como fator 
de identidade 
social e cultural. 

 

- Utilizar e recriar o 
espaço e os objetos, 
atribuindo-lhes signi-
ficados múltiplos em 
atividades de faz-de-
conta, situações ima-
ginárias e de recria-
ção de experiências 
do quotidiano, indivi-
dualmente e com ou-
tros. 

- Inventar e experi-
mentar personagens 
e situações de dra-
matização, por inicia-
tiva própria e/ou a 
partir de diferentes 
situações e propos-
tas, diversificando as 
formas de concreti-
zação. 

- Apreciar diferentes 
manifestações de 
arte dramática, a 
partir da observação 
de várias modalida-
des teatrais, ao vivo 
ou em suporte digi-
tal, verbalizando a 
sua opinião e leitura 
crítica. 

- Desenvolver ca-
pacidades ex-
pressivas e criati-
vas através de 
explorações e 
produções plásti-
cas. 

- Reconhecer e 
mobilizar ele-
mentos da comu-
nicação visual 
tanto na produ-
ção e apreciação 
das suas produ-
ções como em 
imagens que ob-
serva. 

- Apreciar diferen-
tes manifestações 
de artes visuais a 
partir da observa-
ção de várias mo-
dalidades expressi-
vas (pintura, dese-
nho, escultura, fo-
tografia, arquite-
tura, vídeo, etc.) 
expressando a sua 
opinião e leitura. 

- Desenvolver o 
sentido rítmico e de 
relação do corpo 
com o espaço e 
com os outros. 
- Expressar, através 
da dança, senti-
mentos e emoções 
em diferentes situ-
ações 
- Refletir sobre os 
movimentos rítmi-
cos e as coreogra-
fias que experi-
menta e/ou ob-
serva. 
- Apreciar diferen-

tes manifestações 

coreográficas 

usando linguagem 

específica e ade-

quada.. 

. 

- Cooperar em situ-
ações de jogo, se-
guindo orientações 
ou regras. 

- Dominar movi-
mentos que impli-
cam deslocamen-
tos e equilíbrios 
como: trepar, cor-
rer, saltitar, desli-
zar, rodopiar, sal-
tar a pés juntos ou 
num só pé, saltar 
sobre obstáculos, 
baloiçar, rastejar e 
rolar. 

- Controlar movimen-
tos de perícia e mani-
pulação como: lan-
çar, receber, ponta-
pear, lançar em pre-
cisão, transportar, 
driblar e agarrar. 

Avaliação 

− Atividades/ Jogos realizados em grupo; 

− Registos informais; 

− Fotos; 

− Vídeos; 

− Atividades realizadas individualmente. 
 

 

DOMÍNIO LINGUAGEM ORAL E ABORDAGEM À ESCRITA 
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Componentes 

Identificação de 
convenções   
da escrita 

Linguagem 
escrita e sua  
utilização em  

contexto 

Consciência  
linguística 

 

Comunicação  
oral 

 

Prazer e motivação 
para ler e escrever 

− Reconhecer le-
tras e aperce-
ber-se da sua 
organização em 
palavras. 

− Aperceber-se do 
sentido direcio-
nal da escrita. 

− Estabelecer re-
lações entre a 
escrita e a men-
sagem oral. 

 

− Identificar fun-
ções no uso da 
leitura e da es-
crita. 

− Usar a leitura e 
a escrita com di-
ferentes funcio-
nalidades nas 
atividades, roti-
nas e interações 
com outros. 

 

− Tomar consciência 
gradual sobre dife-
rentes segmentos 
orais que consti-
tuem as palavras  

− Identificar diferen-
tes palavras numa 
frase  

- Identificar se uma 
frase está correta 
ou incorreta e even-
tualmente corrigi-
la, explicitando as 
razões dessa corre-
ção  

− Compreender 
mensagens orais 
em situações diver-
sas de comunica-
ção. 

− Usar a lingua-
gem oral em con-
texto, conseguindo 
comunicar eficaz-
mente de modo 
adequado à situa-
ção (produção e 
funcionalidade). 

- Compreender que a 

leitura e a escrita são 

atividades que proporci-

onam prazer e satisfa-

ção. 

- Estabelecer ra-

zões pessoais para 

se envolver com a 

leitura e a escrita, 

associadas ao seu 

valor e importân-

cia. 

- Sentir-se competente e 
capaz de usar a leitura e 
a escrita, mesmo que 
em formas muito iniciais 
e não convencionais. 

 

DOMÍNIO DA MATEMÁTICA 

Componentes 

Interesse e  
curiosidade 

pela 
 matemática 

Geometria e medida 
Organização e 
 tratamento de  

dados 

Números e  

operações 

− Mostrar inte-
resse e curiosi-
dade pela mate-
mática, compre-
endendo a sua 
importância e 
utilidade. 

− Sentir-se compe-
tente para lidar 
com noções ma-
temáticas e re-
solver proble-
mas. 

 

− Localizar objetos num ambiente familiar, 
utilizando conceitos de orientação. 

− Identificar pontos de reconhecimento de 
locais e usar mapas simples. 

− Tomar o ponto de vista de outros, sendo 
capaz de dizer o que pode e não pode ser 
visto de uma determinada posição. 

− Reconhecer e operar com formas geomé-
tricas e figuras, descobrindo e referindo 
propriedades e identificando padrões, si-
metrias e projeções. 

− Compreender que os objetos têm atribu-
tos mensuráveis que permitem compará-
los e ordená-los. 

− Escolher e usar unidades de medida para 
responder a necessidades do quotidiano. 

− Recolher informação 
pertinente para dar 
resposta a questões 
colocadas, recor-
rendo a metodolo-
gias adequadas (lis-
tagens, desenhos, 
etc.). 

− Utilizar gráficos e ta-
belas simples para 
organizar a informa-
ção recolhida e inter-
pretá-los de modo a 
dar resposta às ques-
tões colocadas. 

− Identificar quantida-
des através de dife-
rentes formas de re-
presentação (conta-
gens, desenhos, sím-
bolos, escrita de nú-
meros, estimativa, 
etc.) 

− Resolver problemas 
do quotidiano que 
envolvam pequenas 
quantidades, com re-
curso à adição e sub-
tração. 

 

ÁREA CONHECIMENTO DO MUNDO 
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Metodologia e  
utilização das  
tecnologias 

Abordagem às ciências Introdução  
à Metodologia  

científica 
 

− Reconhecer os recursos 
tecnológicos do seu 
ambiente e explicar as 
suas funções e vanta-
gens. 

− Utilizar diferentes su-
portes tecnológicos nas 
atividades do seu quoti-
diano, com cuidado e 
segurança. 

 - Desenvolver uma atitude 
crítica perante as tecnolo-
gias que conhece e utiliza. 

 
- Tomar consciência da sua identidade e pertença a diferen-
tes grupos do meio social próximo (ex. família, jardim de in-
fância, amigos, vizinhança). 

- Reconhecer unidades básicas do tempo diário, semanal e 
anual, compreendendo a influência que têm na sua vida.  

- Compreender e identificar as características distintivas dos 
seres vivos e reconhecer diferenças e semelhanças entre ani-
mais e plantas. 

- Compreender e identificar diferenças e semelhanças entre 
diversos materiais (metais, plásticos, papéis, madeira, etc.), 
relacionando as suas propriedades com os objetos feitos a 
partir deles. 

- Demonstrar cuidados com o seu corpo e com a sua segu-
rança. 

- Manifestar comportamentos de preocupação com a conser-
vação da natureza e respeito pelo ambiente. 

 
- Apropriar-se do 
processo de desen-
volvimento da meto-
dologia científica nas 
suas diferentes eta-
pas:  
questionar, colocar 
hipóteses, prever 
como encontrar res-
postas, experimentar 
e recolher informa-
ção, organizar e ana-
lisar a informação 
para chegar a conclu-
sões e comunicá-las. 
 

Avaliação 

Quadro do tempo – Registo elaborado pelas crianças e avaliação de grupo. 

- Marcação diária no calendário. 

− Registos informais; 

− Fotos; 

− Vídeos; 

Atividades realizadas individualmente; 

 

A avaliação realizada com as crianças é uma atividade educativa, constituindo também uma base 

de reflexão para o educador.  

 

2.5 - MOMENTOS DE AVALIAÇÃO 
 

Os tempos dedicados à avaliação partilhada com a família (registo de desenvolvimento descri-

tivo) serão em dois momentos, início de fevereiro e no final do ano letivo e enviado aos pais via e-mail. 

De forma a permitir a articulação entre os educadores de infância e os docentes do 1.º ciclo do 

ensino básico, e tendo como objetivo a passagem de informação integrada sobre as aprendizagens e 

os progressos realizados por cada criança, serão partilhadas as sínteses de avaliação de grupo no final 

de cada período. 
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A comunicação com os pais/encarregados de educação, do desenvolvimento do seu educando 

será contínua, via telefone, com base no plano de contingência para o COVID 19. 

O atendimento aos pais será feito semanalmente em horário a determinar. 

De forma a haver uma articulação com o 1º Ciclo, no final do ano será facultada ao docente 

responsável pelas crianças do 1º ano todos os documentos descritos anteriormente. 

 

2.6 - CRITÉRIOS DE AVALIAÇÃO DO TRABALHO REALIZADO 
 

No processo de avaliação é importante que se desenvolvam práticas de reflexão e de análise, 

individuais e coletivas, que permitam aos docentes verificar até que ponto as alterações metodológi-

cas, de saberes selecionados, dos materiais utilizados permitem ou não atingir os objetivos preconiza-

dos para os respetivos alunos. 

A avaliação pré-escolar deve ser entendida como um meio de recolha de informação, indis-

pensável na planificação de todo o processo de Ensino/aprendizagem. 

 
 

3- 1º CICLO DO ENSINO BÁSICO 
 

3.1 - Perfil do aluno à saída do 1º ciclo do ensino básico 
 

De acordo com o Art.7º nº2 do Despacho normativo 3/2016 de 9 de novembro é definido o 

perfil do aluno à saída do 1º ciclo. 

O aluno, como resultado do seu percurso escolar, e em consonância com o disposto no Perfil 

do Aluno à Saída da Escolaridade Obrigatória, ao terminar o 1.º ciclo deverá possuir: 

 

1. Os conhecimentos basilares que permitam o prosseguimento de estudos; 

2. Uma formação que lhe garanta a descoberta e o desenvolvimento dos seus interesses e aptidões, 

capacidades de raciocínio, memória, espírito crítico, criatividade, sentido moral e sensibilidade 

estética, promovendo a sua realização em harmonia com os valores da solidariedade social; 

3. A consciência nacional aberta à realidade concreta numa perspetiva de humanismo universalista, 

de solidariedade e de cooperação internacional; 

4. O conhecimento e o apreço pelos valores característicos da identidade, língua, história e cultura 
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portuguesa; 

5. Domínio de diferentes literacias que lhe permitam analisar criticamente o meio que o rodeia; 

6. Responsabilidade e ser interveniente na vida comunitária; 

7. Gosto por uma constante atualização de conhecimentos; 

8. Um desenvolvimento físico‐motor, tanto nas atividades manuais como na educação artística; 

9. Uma formação equilibrada e relacionada entre o saber e o saber fazer, a teoria e a prática, a 

cultura escolar e a cultura do quotidiano; 

10. As competências específicas de cada área curricular; 

11. Domínio de frases/textos orais e escritos em inglês; 

 
3.2 - CRITÉRIOS E INSTRUMENTOS DE AVALIAÇÃO DO 1º CICLO 

 
A avaliação constitui um processo regulador do ensino, orientador do percurso escolar e certi-

ficador dos conhecimentos adquiridos e capacidades desenvolvidas pelo aluno. 

A avaliação tem por objetivo a melhoria do ensino através da verificação dos conhecimentos 

adquiridos e das capacidades desenvolvidas nos alunos e da aferição do grau de cumprimento das 

aprendizagens essenciais.  

Na avaliação dos alunos intervêm todos os professores envolvidos, assumindo particular res-

ponsabilidade neste processo os professores titulares de turma no 1.º ciclo do ensino básico, sem pre-

juízo da intervenção de alunos e encarregados de educação. 

A avaliação da aprendizagem compreende as modalidades de avaliação diagnóstica, de avali-

ação formativa e de avaliação sumativa. 

  A avaliação diagnóstica realiza-se no início de cada ano de escolaridade ou sempre que seja 

considerado oportuno. 

  A avaliação formativa assume caráter contínuo e sistemático, recorre a uma variedade de ins-

trumentos de recolha de informação adequados à diversidade da aprendizagem e às circunstâncias em 

que ocorrem, permitindo ao professor, ao aluno, ao encarregado de educação e a outras pessoas ou 

entidades legalmente autorizadas obter informação sobre o desenvolvimento da aprendizagem, com 

vista ao ajustamento de processos e estratégias. 

 A avaliação sumativa traduz-se na formulação de um juízo global sobre a aprendizagem reali-

zada pelos alunos, tendo como objetivos a classificação e certificação. 

No 1.º ciclo do ensino básico, a informação resultante da avaliação sumativa materializa -se de 

forma descritiva em todas as disciplinas e com uma menção de Insuficiente, Suficiente, Bom e Muito 

Bom que avalia globalmente cada uma das disciplinas curriculares. 
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No 1º Ciclo, a correspondência da escala percentual à atribuição de níveis de classificação é a 

seguinte: 

Salienta-se que o nível obtido pela aplicação da ponderação acima referida constitui apenas um 

valor de referência e que a decisão sobre a classificação a atribuir deverá resultar de uma análise crítica 

que tenha em linha de conta os seguintes aspetos: 

a) valorização da progressão do aluno; 

b) natureza/modo de organização da disciplina; 

c) tipo de instrumentos de avaliação utilizados. 

Em cada período escolar realizar-se-ão dois testes sumativos. A sua calendarização será comu-

nicada ao aluno e ao Encarregado de Educação, em cada período escolar.  

O registo de autoavaliação realizar-se-á no final de cada período, sendo aplicável apenas aos 

alunos de 3.º e 4.º anos de escolaridade. 

Os domínios das Atitudes/Comportamento e Participação/Empenho são transversais, por isso 

avaliados em todas as atividades promovidas nas disciplinas e inserem-se ainda dentro das áreas de 

Educação para a Cidadania, Educação Moral e Religiosa Católica. 

No domínio das Atitudes/Comportamento observar-se-á se o aluno: 

➢ É pontual e assíduo; 

➢ É autónomo; 

➢ Manifesta um comportamento adequado ao espaço da sala de aula e outros; 

➢ Expressa capacidade de auto e heteroavaliação. 

No domínio da Participação/Empenho observar-se-á a forma como o aluno: 

➢ Revela Interesse e participa nas atividades propostas; 

➢ Manifesta conhecimento dos conteúdos e comunica-os; 

➢ Aplica/questiona os conhecimentos em novas situações; 

Nomenclatura Insuficiente Suficiente Bom Muito Bom 

Escala Percentual 0% a 49,4% 49,5% a 69,4% 69,5% a 89,4% 89,5% a 100% 
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3.3 - AVALIAÇÃO DE CAPACIDADES E CONHECIMENTOS 

Quanto ao domínio das Capacidades/Conhecimentos, nomeadamente nos testes/fichas de ava-

liação e trabalhos escritos, estes serão avaliados aplicando a escala referida neste documento, sendo 

que, ao Encarregado de Educação, será dada a informação. 

A ficha de registo de avaliação deve ser apresentada aos encarregados de educação em data a 

agendar previamente, sempre que possível em reunião presencial, por forma a garantir a partilha de 

informação e o acompanhamento do aluno. 

Em todas as disciplinas curriculares, as menções qualitativas e a avaliação descritiva têm como 

base os seguintes descritores: 

DESCRITORES DE DESEMPENHO 

Insuficiente 

(0% a 49,4%) 

Suficiente 

(49,5% a 69,4%) 

Bom 

(69,5% a 89,4%) 

Muito Bom 

(89,5% a 100%) 

- Revela lacunas assinaláveis 

nas aprendizagens definidas; 

- Revela falhas acentuadas 

ao nível da compreensão, 

aplicação, análise e autono-

mia; 

- Manifesta pouco inte-

resse /empenho na apren-

dizagem; 

- Revela algumas lacunas 

na aquisição das aprendi-

zagens elementares a ní-

vel de conceitos e factos; 

- Revela algumas falhas 

e/ou incorreções na com-

preensão, aplicação, aná-

lise e autonomia; 

- Manifesta algum sen-

tido de responsabilidade, 

- Adquiriu com facilidade 

as aprendizagens elemen-

tares a nível de conceitos e 

factos; 

- Não revela dificuldades a 

nível de compreensão, 

aplicação, síntese e auto-

nomia; 

- Manifesta interesse/ em-

penhamento na vida 

- Desenvolveu plenamente 

os conhecimentos adquiri-

dos; 

- Compreende e aplica com 

facilidade e originalidade 

os conhecimentos a novas 

situações; 

- Revela facilidade a nível 

de análise, síntese e auto-

nomia; 

INSTRUMENTOS DE AVALIAÇÃO 

• Trabalhos presenciais individuais, a pares e de grupo (trabalhos de pesquisa, textos, ati-

vidades experimentais) 

• Participação/intervenção oral (apresentações, discussões, debates, interações, …) 

• Trabalhos de projeto (realizados disciplinar ou interdisciplinarmente) 

• Compreensão de enunciados orais 

• Registo de observação direta (componentes específicas e transversais) 

• Fichas de trabalho 

• Fichas de avaliação sumativa 

• Registos de autoavaliação 

• Projetos PIT 
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- Não interiorizou global-

mente atitudes e valores 

fundamentais a uma cor-

reta socialização. 

interesse e empenha-

mento; 

- Apresenta um compor-

tamento regular. 

escolar assim como uma 

socialização adequada; 

- Apresenta um  comporta-

mento bastante aceitável; 

- Revela muito interesse e 

empenho demonstrando, 

sempre, uma correta socia-

lização, espírito crítico e de 

iniciativa; 

 

Áreas de Competências do perfil dos alunos (ACPA) 

A – Linguagens e textos 

B – Informação e comunicação 

C – Raciocínio e resolução de problemas 

D – Pensamento crítico e pensamento criativo 

E – Relacionamento interpessoal 

F – Desenvolvimento pessoal e autonomia 

G – Bem‐estar, saúde e ambiente 

H – Sensibilidade estética e artística 

I – Saber científico, técnico e tecnológico 

J – Consciência e domínio do corpo 
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3.4 - PERFIL DAS APRENDIZAGENS – 1º ANO 

Disciplina 
domínio Perfil das Aprendizagens Ponderação Descritores  

do perfil dos  
alunos 

P
O

R
TU

G
U

ÊS
 

 

O
R

A
LI

D
A

D
E

 

Compreensão:  
-Sabe escutar para interagir com adequação ao contexto e a diver-
sas finalidades (nomeadamente, reproduzir pequenas mensa-
gens, cumprir instruções, responder a questões);  

-Identifica informação essencial em textos orais sobre temas co-
nhecidos;  

Expressão:  

-Utiliza padrões de entoação e ritmo adequados na formulação de 
perguntas, de afirmações e de pedidos;  

-Pede a palavra e fala na sua vez de forma clara e audível, com 
uma articulação correta e natural das palavras;  

-Exprime opinião partilhando ideias e sentimentos. 

 

30% 

 
 

Comunicador 

(A, B, D, E, H) 

Conhecedor/ sabedor/ 
culto/ informado 

(A, B, G, I, J) 

Sistematizador/ organi-
zador 

(A, B, C, I, J) 

Respeitador da dife-
rença/ do outro 

(A, B, E, F, H) 

Participativo/ colabora-
dor 

(B, C, D, E, F) 

 

Criativo 

 (A, C, D, J) 

 

Questionador 

(A, F, G, I, J) H, I) 

  

Responsável/ autónomo 

(C, D, E, F, G, I, J) 

 

Indagador/ Investiga-
dor 

(C, D, F, H, I)  

 

Leitor 

(A, B, C, D, F, H, I) 

 

Crítico/Analítico 

(A, B, C, D, G) 
 

LE
IT

U
R

A
 E

 E
SC

R
IT

A
 

Leitura: 
-Pronuncia segmentos fónicos a partir dos respetivos grafemas e 
dígrafos, incluindo os casos que dependem de diferentes posições 
dos fonemas ou dos grafemas na palavra;  

-Identifica as letras do alfabeto, nas formas minúscula e maiús-
cula, em resposta ao nome da letra ou ao segmento fónico que 
habitualmente responde à letra;  

-Enumera corretamente as letras do alfabeto na sua ordenação 
convencional;  

Lê palavras isoladas e pequenos textos com articulação correta e 
prosódia adequada;  

-Infere o tema e resume as ideias centrais de textos associados a 
diferentes finalidades (lúdicas, estéticas, informativas). 
 
Escrita: 

-Representa por escrito os fonemas através dos respetivos grafe-
mas e dígrafos, incluindo os casos que dependem de diferentes 
posições dos fonemas ou dos grafemas na palavra;  

-Escreve palavras de diferentes níveis de dificuldade e extensão 
silábica, e aplica regras de correspondência fonema – grafema;  

Identifica especificidades gráficas do texto escrito (direcionali-
dade da escrita, gestão da mancha gráfica – margens, linhas, es-
paçamentos – e fronteira de palavra).  

-Escreve frases simples e textos curtos em escrita cursiva e através 
de digitação num dispositivo eletrónico, utilizando adequada-
mente os seguintes sinais de pontuação: ponto final, ponto de in-
terrogação e ponto de exclamação;  

-Planifica, redige e revê textos curtos com a colaboração do pro-
fessor;  

-Elabora respostas escritas a questionários e a instruções;  

-Escreve legivelmente com correção (orto)gráfica e com uma ges-
tão correta do espaço da página. 

 

40% 
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Disciplina 
domínio 

Perfil das Aprendizagens Ponderação Descritores do  
perfil dos  

alunos 

P
O

R
TU

G
U

ÊS
 

ED
U

C
A

Ç
Ã

O
  

LI
TE

R
Á

R
IA

 
-Manifesta ideias, emoções e apreciações geradas pela escuta 
ativa de obras literárias e textos da tradição popular.  
-Revela curiosidade e emitir juízos valorativos face aos textos ou-
vidos. Reconhece rimas e outras repetições de sons em poemas, 
trava-línguas e em outros textos ouvidos.  
-Antecipa o(s) tema(s) com base em noções elementares de gé-
nero (contos de fada, lengalengas, poemas, etc.), em elementos 
do paratexto e nos textos visuais (ilustrações).  
-Compreende textos narrativos (sequência de acontecimen-
tos, intenções e emoções de personagens, tema e assunto; 
mudança de espaço) e poemas. Antecipa o desenvolvimento 
da história por meio de inferências reveladoras da compre-
ensão de ideias, de eventos e de personagens; distingue fic-
ção de não ficção.  
-(Re)conta histórias.  
-Diz, de modo dramatizado, trava-línguas, lengalengas e poemas 
memorizados, de modo a incluir treino da voz, dos gestos, das 
pausas, da entoação e expressão facial. 

 

 

 

 

15% 

 
G

R
A

M
Á

TI
C

A
 

-Identifica unidades da língua: palavras, sílabas, fonemas.  
-Usa regras de flexão em número, com base na descoberta de 
regularidades do funcionamento do nome e do adjetivo.  
-Reconhece o nome próprio.  
-Faz concordar o adjetivo com o nome em género.  
-Descobre e compreende o significado de palavras pelas múlti-
plas relações que podem estabelecer entre si.  
-Descobre o significado de palavras desconhecidas a partir do 
contexto verbal e não-verbal.  
-Usa, com intencionalidade, conectores de tempo, causa, de 
maior frequência na formação de frases complexas.  
-Conhece regras de correspondência fonema-grafema e de uti-
lização dos sinais de pontuação (frase simples). 
 

 

 

 

15% 

Disciplina: TEMAS, Tópicos e 
Subtópicos 

Perfil das Aprendizagens Ponderação 
Descritores do 

Perfil dos Alunos 

M
A

TE
M

Á
TI

C
A

 

CAPACIDADES MA-
TEMÁTICAS 
 
Resolução de Pro-
blemas 
 
-Processo 
-Estratégias 
 
 
Raciocínio Matemá-
tico 
 
-Conjeturar e gene-
ralizar 
-Classificar 
-Justificar 
 
 
Pensamento Compu-
tacional 
-Abstração 

 
 
 
 
 
Reconhece e aplica as etapas do processo de re-
solução de problemas e adapta estratégias diver-
sas. 
Formula problemas a partir de uma situação 
dada. 
 
 
 
Reconhece a correção, a diferença e a eficácia de 
diferentes estratégias da resolução de um pro-
blema. 
Formula, testa, distingue e justifica conjeturas/ge-
neralizações. 
Classifica objetos atendendo às suas característi-
cas. 

 
 
 
 
20% 

 
 
 
 
 
 
 
 
C,D,E,F,I 
 
 
 
 
A,C,D,E,F,I 
 
 
 
 
 
 
 
C,D,E,F,I 
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-Decomposição 
-Reconhecimentos 
de padrões 
-Algoritmia 
-Depuração 
 
 
Comunicação Mate-
mática 
-Expressão de ideias 
-Discussão de ideias 
 
 
 
Representações Ma-
temáticas 
-Representações 
múltiplas 
-Conexões entre re-
presentações 
-Linguagem simbó-
lica matemática 
 
Conexões Matemáti-
cas 
-Conexões internas 
-Conexões externas 
-Modelos matemáti-
cos 
 
 

Reconhece a correção, diferença e adequação de 
diversas formas de justificar uma conjetura/gene-
ralização. 
 
Extrai a informação essencial de um problema. 
Estrutura a resolução de problemas por etapas de 
menor complexidade e 
reconhece ou identifica padrões no processo de 
resolução de problemas. 
Desenvolve um procedimento passo a passo (al-
goritmo) para solucionar um problema. 
Procura e corrige erros, testa, refina e otimiza 
uma dada resolução apresentada. 
 
 
 
 
Descreve a sua forma de pensar acerca de ideias 
e processos matemáticos, oralmente e por es-
crito. 
Ouve os outros, questiona e discute as ideias de 
forma fundamentada, e contrapõe argumentos. 
 
 
 
 
Lê e interpreta ideias e processos matemáticos e 
usa representações múltiplas para demonstrar 
compreensão. 
Estabelece conexões e conversões entre diferen-
tes representações relativas às mesmas 
ideias/processos matemáticos. 
Usa a linguagem simbólica matemática.  
 
 
Reconhece, compreende e usa conexões entre 
ideias matemáticas. 
Aplica ideias matemáticas na resolução de proble-
mas. 
Identifica e interpreta a presença da Matemática 
em contextos externos e compreende o seu papel 
na criação e construção da realidade. 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
A,C,E;F 
 
 
 
 
 
 
 
A,C,D,E,F,I 
 
 
 
 
 
 
 
C,D,E,F,H 

NÚMEROS  

 

Números Naturais 

-Significados de nú-

mero natural 

-Usos do número na-

tural 

  

 

 

 

Sistema de numera-

ção decimal 

-Valor posicional 

 

Relações Numéricas 

-Composição e de-

composição 

 

 

Identifica e reconhece números em contextos vá-

rios. 

Conta de 1 em 1, de 2 em 2, de 5 em 5 e de 10 em 

10. 

Lê, representa, compara e ordena números natu-

rais. 

Reconhece os numerais ordinais até ao 10.º, núme-

ros pares e ímpares. 

Estima o número de objetos de um dado conjunto. 

 

 

Reconhece e usa o valor posicional de um alga-

rismo no sistema de numeração decimal para des-

crever e representar números. 

 

 

 

 

 

 

20% 

 

 

 

 

 

 

A,C 

 

 

 

 

 

 

 

A,C,F,I 
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-Factos básicos da 

adição e sua relação 

com a subtração 

 

Cálculo Mental 

-Estratégias de cál-

culo mental 

-Estimativas de cál-

culo 

 

 

 

 

Adição e Subtração 

-Significado e usos 

da adição e subtração 

-Relação entre adição 

e subtração 

 

 

 

 

Compõe e decompõe números naturais até ao 100. 

Relaciona um número com números de referência 

que lhe sejam próximos. 

Compreende e automatiza as possíveis combina-

ções de pares de números naturais que podem ser 

adicionados para formar o 5 e o 10. 

 

 

Compreende e usa com fluência estratégias de cál-

culo mental. 

Mobiliza os factos básicos da adição/subtração e 

as propriedades da adição e da subtração para rea-

lizar cálculo mental. 

Calcula mentalmente recorrendo a representações 

múltiplas. 

Descreve oralmente os processos de cálculo men-

tal usados por si e pelos colegas. 

Produz estimativas através do cálculo mental. 

 

Interpreta, modela, resolve problemas e situações 

com adição e subtração. 

Relaciona a adição e a subtração, em situações de 

cálculo e na interpretação e resolução de proble-

mas. 

A,C,E 

 

 

 

 

 

A,C,D,E,F,I 

 

 

 

 

A,B,C,D,E 

ÁLGEBRA 

Regularidade em 

sequências 

-Sequências de repe-

tição 

 

 

 

 

Expressões e rela-

ções  

-Igualdades aritméti-

cas 

-Relações numéricas 

e algébricas 

-Propriedade das 

operações  

 

Reconhece, justifica, identifica e descreve regula-

ridades em sequências variadas.  

Continua uma sequência pictórica respeitando 

uma regra de formação. 

Identifica, reconhece e justifica elementos em falta 

em sequências dadas. 

Interpreta, cria, modifica e modela situações en-

volvendo sequências de repetição.  

 

 

Reconhece igualdades aritméticas envolvendo a 

adição e completa-as.  

Decide sobre a correção de igualdades aritméticas 

e justifica as suas ideias. 

Descreve e explica situações que atribuam signifi-

cado a igualdades aritméticas dadas. 

Reconhece a comutatividade da adição. 

Reconhece o zero como elemento neutro da adi-

ção. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

20% 

 

 

 

 

B,C,E,I 

 

 

 

 

 

A,B,C,D,E,F,I 

DADOS 

Questões estatísti-

cas, recolha e orga-

nização de dados 

-Questões estatísticas 

-Fontes primárias de 

dados  

-Métodos de recolha 

de dados (observar e 

inquirir) 

-Recolha de dados 

-Registo de dados 

 

 

Participa na formulação de questões estatísticas 

sobre uma característica qualitativa. 

Participa na definição de quais os dados a recolher 

para responder a uma dada questão estatística e 

define um método de recolha. 

Recolhe dados através de observação ou inquiri-

ção. 

Usa listas e tabelas para registar e organizar dados. 

 

 

 

Representa conjuntos de dados através de picto-

gramas e gráficos de pontos. 

 

 

 

 

20% 

 

 

 

 

A,B,C,D,E,G,I 

 

 

A,B,D,E,F 
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Representações grá-

ficas 

-Pictogramas 

-Gráfico de pontos 

-Análise crítica de 

gráficos 

 

Análise de dados 

-Interpretação e con-

clusão 

 

Comunicação e di-

vulgação de um es-

tudo 

-Público-alvo 

-Apresentações orais 

Participa na decisão sobre qual(is) as representa-

ções gráficas a adotar num dado estudo e justificar 

a(s) escolha(s). 

 

 

Lê, interpreta e discute a distribuição dos dados, 

identificando o(s) dado(s) que mais e menos se re-

pete(m) e dados em igual número.  

Retira conclusões, fundamenta decisões e coloca 

novas questões. 

 

Decide a quem divulgar um estudo realizado e 

apresenta oralmente os resultados. 

 

C,D,E,I 

 

 

 

 

A,B,E,F,H,I 

 

 

 

 

B,D,E 

GEOMETRIA E 

MEDIDA 

Orientação Espacial 

-Posição e localiza-

ção 

 

Sólidos 

-Sólidos e Superfí-

cies  

 

Figuras Planas 

-Polígonos elementa-

res, círculo e outras 

figuras 

 

Operações com fi-

guras 

-Composição e de-

composição 

 

Comprimento 

-Significado 

-Medição e unidades 

de medida 

-Usos do compri-

mento 

 

 

Tempo 

-Sequências de acon-

tecimentos 

-Calendários 

 

 

 

Descreve a posição relativa de pessoas e objetos. 

 

Reconhece, em objetos do quotidiano, formas de 

sólidos comuns. 

Identifica superfícies planas e superfícies curvas 

em objetos comuns e em modelos físicos de sóli-

dos. 

 

Reconhece triângulos, quadrados, retângulos, pen-

tágonos, hexágonos e círculos em sólidos diversos, 

recorrendo a representações adequadas.  

Reconhece figuras congruentes. 

 

Constrói, representa e compara figuras planas 

compostas.  

Compõe e decompõe uma dada figura plana. 

 

 

Compreende o que é o comprimento de um objeto 

e compara e ordena objetos segundo o seu compri-

mento. 

Mede o comprimento de um objeto. 

Estima e explica a medida de um comprimento. 

Resolve problemas que envolvam comprimentos. 

 

 

Reconhece e ordena cronologicamente aconteci-

mentos. 

Lê o calendário. 

 

 

 

 

 

 

 

 

20% 

 

 

C,D,E,I 

 

 

 

B,C,D,E,F 

 

 

 

C;E;I 

 

 

 

C,E,H,I 

 

 

 

C,D,E,F,I 

 

 

 

 

 

 

B,C,D,E,G,I 

 

ES
TU

D
O

 D
O

 M
EI

O
 

SO
C

IE
D

A
D

E
 Conhece datas e factos significativos da sua história individual 

e familiar e estabelece relações de parentesco e relaciona as 
atividades exercidas pelos membros da comunidade familiar. 
Associa os principais símbolos nacionais (hino e bandeira). 

25% 
Conhecedor/ sabedor/ 

culto/ Informado 

 (A, B, G, I, J) 

 Comunicador 

 (A, B, D, E, H)  

Sistematizador/ orga-
nizador 

(A, B, C, I, J)  

Respeitador da dife-
rença/ do outro 

 (A, B, E, F, H)  N
A

TU
R

EZ
A

 

Identifica situações e comportamentos de risco para a saúde e 
segurança individual e coletiva, em diversos contextos – casa, 
rua, escola e meio aquático e propor medidas de proteção ade-
quadas. 
Conhece e aplica rotinas de higiene pessoal, alimentar, do ves-
tuário e espaços de uso coletivo. 
Identifica elementos da natureza. 

25% 
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TE
C

N
O

LO
G

IA
 

Sabe manusear materiais e objetos do quotidiano. 
Identifica as propriedades de diferentes materiais, utilizando o 
método experimental. 

25% 
Participativo/ colabo-

rador 

 (B, C, D, E, F) 

 Criativo  

(A, C, D, J)  

Questionador 

(A, F, G, I, J) 

Disciplina 

domínio 
Perfil das Aprendizagens Ponderação Descritores do  

perfil  
dos alunos 

 

SO
C

IE
D

A
D

E 

N
A

TU
R

EZ
A

 
TE

C
N

O
LO

G
IA

 

Desenha mapas e itinerários simples de espaços do seu quoti-
diano, relacionando‐os com as suas funções. 
-Manifesta atitudes de respeito; solidariedade, cooperação, res-
ponsabilidade, na relação com os que lhe são próximos.  
-Sabe atuar em situações de emergência, recorrendo ao número 
europeu de emergência médica (112).  
-Manifesta atitudes positivas conducentes à preservação do 
ambiente próximo sendo capaz de apresentar propostas de in-
tervenção. 

25% 

 

IN
G

LÊ
S 

 
C

O
M

P
R

EE
N

SÃ
O

   

IN
TE

R
A

Ç
Ã

O
 O

R
A

L Compreende sons, entoações e ritmos da língua. 
Compreende palavras e expressões simples. 35% 

Criativo 
(A, C, D, J) 

Indagador/ Investi-
gador (C, D, F, H, I) 

 
Questionador 
(A, F, G, I, J) 

Crítico/Analítico 

(A, B, C, D, G) 

Sistematizador 
Organizador 

(A, B, C, I, J) 

Comunicador 

(A, B, D, E, H) 

Exprime‐se, com ajuda e de forma adequada, em diferentes 
contextos. 
Interage com o professor, utilizando expressões/frases simples. 
Produz, com ajuda, sons, entoações e ritmos da língua. 

35% 

P
R

O
D

U
Ç

Ã
O

 O
R

A
L 

 
Comunica informação pessoal elementar;  
Expressar-se com vocabulário limitado. 
 

30% 

ED
U

C
A

Ç
Ã

O
 A

R
TÍ

ST
IC

A
 –

 A
rt

e
s 

V
is

u
ai

s 

A
P

R
O

P
R

IA
Ç

Ã
O

 

R
EF

LE
X

Ã
O

 Apropria‐se e reflete sobre as artes 
que representam o mundo real ou 
imaginário. 25% 

Conhecedor/ sabe-
dor/culto/ 

Informado 

 (A, B, G, I, J) 

Criativo (A, C, D, J)  

Crítico/ Analítico  

(A, B, C, D, G)  

Indagador/ Investiga-
dor  

(C, D, F, H, I)  

Respeitador da dife-
rença/ do Outro  

(A, B, E, F, H) 

 

 

 

 

 

C
O

M
U

N
IC

A
Ç

Ã
O

 Interpreta e comunica no âmbito das artes 
visuais. 25% 

EX
P

ER
IM

EN
TA

Ç
Ã

O
 

C
R

IA
Ç

Ã
O

 

 
Experimenta e aplica técnicas e materiais com criatividade. 

50% 
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Disciplina 

domínio 
Perfil das Aprendizagens Ponderação Descritores do  

perfil  
dos alunos 

EX
P

R
ES

SÃ
O

 A
R

TÍ
ST

IC
A

 –
 E

xp
re

ss
ão

 D
ra

m
át

ic
a

 

A
P

R
O

P
R

IA
-

Ç
Ã

O
  

R
EF

LE
X

Ã
O

 

 

 
Identifica diferentes estilos e géneros convencionais de teatro 
exprimindo a sua opinião. 

 

 

 

 

 

30% 

 

Conhecedor/ sabedor/ 
culto/Informado 

 (A, B, G, I, J) 
Criativo 

 (A, C, D, J) 
Sistematizador/ orga-

nizador 
(A, B, C, I, J) 

 Questionador 
(A, F, G, I, J) 

Comunicador 
(A, B, D, E, H)  

Auto avaliador (trans-
versal às áreas); 

Participativo/ colabo-
rador 

(B, C, D, E, F) 
 Responsável/ autó-

nomo  
(C, D, E, F, G, I, J) 

Cuidador de si e do 
 outro(B, E, F, G) 

C
O

M
U

N
I-

C
A

Ç
Ã

O
 

Distingue, pela experimentação e pela reflexão, jogo dramá-
tico, improvisação e representação. 
Exprime opiniões pessoais. 

EX
P

ER
IM

EN
TA

Ç
Ã

O
 

C
R

IA
Ç

Ã
O

 

 
Explora as possibilidades motoras e expressivas do corpo e da 
voz. 

ED
U

C
A

Ç
Ã

O
 A

R
TÍ

ST
IC

A
 -

 D
A

N
Ç

A
 

A
P

R
O

P
R

IA
Ç

Ã
O

  

R
EF

LE
X

Ã
O

 

 
Distingue e utiliza diferentes possibilidades de movimentação 
do corpo e diferentes formas de ocupar o espaço. 

 

 

 

30% 

Conhecedor/culto/ 
Informado  

(A, B, G, H, I, J) 
Crítico/ Analítico 

 (A, B, C, D, G) 
Indagador/ Investiga-

dor 
(C, D, F, H, I) 

 Respeitador da dife-
rença/ do outro 

(A, B, E, F, H) 
 Sistematizador / orga-
nizador (A, B, C, H, I, J)  

Questionador  

(A, F, G, H, I, J)  

Comunicador 
(A, B, D, E, H)  

Auto avaliador 
(transversal às áreas) 

Participativo/ 
 colaborador 

C
O

M
U

N
IC

A
Ç

Ã
O

 

 

Reconhece os efeitos benéficos (hábitos de vida saudável, me-
lhoria da autoestima ...) e valor do desempenho artístico. 

EX
P

ER
IM

EN
TA

 

Ç
Ã

O
 C

R
IA

Ç
Ã

O
 Recria e constrói sequências de movimentos a partir de dife-

rentes temáticas e situações. 

Ed
u

ca
çã

o
 A

rt
ís

ti
ca

 -
 M

Ú
SI

C
A

 

A
P

R
O

P
R

IA
-

Ç
Ã

O
  

R
EF

LE
X

Ã
O

  
Compara características rítmicas e melódicas. 

 

 

40% 

Conhecedor/ sabedor/ 
culto/ (A, B, G, I, J) 

Criativo/Crítico/Analí-
tico 

(A, B, C, D, G, J) 
Indagador/Investiga-

dor (C, D, F, H, I) 
Respeitador  
(A, B, E, F, H) 

Sistematizador 
(A, B, C, I, J) Comuni-
cador/Questionador 
(A, B, D, E, F, H, I, J) 

Participativo/colabo-
rador (B, C, D, E, F) 
Responsável/ Autó-

nomo 
(C, D, E, F, G, I, J) 
 Auto avaliador 

(transversal às áreas) 

IN
TE

R
P

R
ET

A
Ç

Ã
O

  

C
O

M
U

N
IC

A
Ç

Ã
O

 

 

 
Interpreta rimas, trava‐línguas, lengalengas, 
etc., usando a voz. 
Canta e toca, a solo e em grupo. 

EX
P

ER
IM

EN
TA

Ç
Ã

O
 

C
R

IA
Ç

Ã
O

 

 
Experimenta sons vocais. 
Explora fontes sonoras diversas. 
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Disciplina 

domínio 
Perfil das Aprendizagens Ponderação Descritores do  

perfil  
dos alunos 

C
ID

A
D

A
N

IA
 E

 D
ES

EN
V

O
LV

IM
EN

TO
 

D
IR

EI
TO

S 
 H

U
M

A
N

O
S 

IN
TE

R
C

U
LT

U
R

A
LI

D
A

D
E 

 
Toma consciência pessoal/ individual e social/ coletiva e reco-
nhece regras de convivência social (respeito, compreensão, 
aceitação, …). 

 

15% 

 

 

 

Conhecedor/ sabedor/ 

culto/ 

Informado  

(A, B, G, I, J) 

 

Comunicador  

(A, B, D, E, H) 

 

Sistematizador/ orga-

nizador 

(A, B, C, I, J)  

 

Respeitador da dife-

rença/ do outro 

 (A, B, E, F, H) 

Participativo/ colabo-

rador 

(B, C, D, E, F) 

 Criativo 

 (A, C, D, J) 

IG
U

A
LD

A
D

E 
D

E
 

G
ÉN

ER
O

 S
EX

U
A

LI
D

A
D

E 

 

Adquire noção do corpo e da sexualidade. 

Reconhece a importância da valorização do corpo. 

Adquire a noção de família. 

Distingue as diferenças entre rapazes e rapariga. 

15% 

D
ES

EN
V

O
LV

IM
EN

TO
  

SU
ST

EN
TÁ

V
EL

 

Relaciona a melhoria das condições de vida com as necessida-
des fundamentais do ser humano 

Identifica a água potável como recurso indispensável. 

Conhece a Política dos 5 R (reduzir, reutilizar, reciclar, respeitar 
e responsabilizar). 

 

20% 

ED
U

C
A

Ç
Ã

O
 

A
M

B
IE

N
TA

L 

SA
Ú

D
E

 

Adota comportamentos de preservação do seu corpo e da sua 
saúde. 

Conhece e pratica uma alimentação saudável e adquire hábitos 
de vida saudável 

20% 
 

SE
G

U
R

A
N

Ç
A

 

R
O

D
O

V
IÁ

R
IA

 

Adota comportamentos de segurança nos diversos contextos 
rodoviários e identifica sinais de trânsito. 
Reconhece alguns comportamentos de risco em contextos ro-
doviários e compreende a importância de se respeitar as regras 
de trânsito. 

15% 

B
EM

-E
ST

A
R

  

A
N

IM
A

L Reconhece os direitos dos animais e o seu bem‐estar e identi-
fica espécies em vias de extinção e sua proteção. 

15% 
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ED
U

C
A

Ç
Ã

O
 F

ÍS
IC

A
 P

ER
ÍC

IA
S 

 

M
A

N
IP

U
LA

Ç
Õ

ES
 

Realiza ações motoras com aparelhos portáteis seguindo 
combinações de movimentos. 

35% 
Participativo/ 

Colaborador/Coope-

rante/ 

Responsável/ 
Autónomo 

B, C, D, E, F, G, I e J 
Respeitador da dife-

rença, 
A, B, E, F e H 

Cuidador de si e do 
outro. 

A, B, E, F, e H 

D
ES

LO
C

A
M

EN
TO

S 
 

EQ
U

IL
ÍB

R
IO

S Realiza habilidades gímnicas básicas em esquemas ou se-
quências no solo e em aparelhos, encadeando e ou com-
binando as ações com fluidez e harmonia de movimento. 

35% 

JO
G

O
S 

Participa em jogos ajustando a iniciativa própria e as qua-
lidades motoras na prestação, às possibilidades oferecidas 
pela situação de jogo e ao seu objetivo, realizando técni-
cas básicas e ações técnico-táticas fundamentais, com 
oportunidade e correção de movimentos. 

30% 

ED
U

C
A

Ç
Ã

O
 M

O
R

A
L 

E 
R

EL
IG

IO
SA

 C
A

TÓ
LI

C
A

 

TE
R

 U
M

  

C
O

R
A

Ç
Ã

O
  

B
O

N
D

O
SO

 

Identifica situações em que a vida é bela e boa;  
Valoriza as relações de amizade com os outros;  
Indica comportamentos que denotam bondade na relação 
interpessoal; 
Compreende que cuidar uns dos outros faz a vida melhor.  
Presta ajuda a quem mais precisa, como Jesus;  

25% 

 
Conhecedor/ sabedor/ 

culto/ informado  
(A, B, E, I)  

 
 

Criativo (A, C, D, I)  
 

JE
SU

S 
 

N
A

SC
EU

 

Identifica os símbolos cristãos do Natal; (Exp. Art.) 
Conhece, através dos relatos bíblicos, o nascimento de Je-
sus;  
Descreve as tradições de Natal; (P; Exp. Art.) 

Reconhece que Jesus nos ensina a ser bondosos. 

25% 

 
 

Crítico/Analítico 
 (A, B, C, D, G) 

C
R

ES
C

ER
 E

M
 

 F
A

M
ÍL

IA
 Percebe a importância da família, tendo como referência 

a Família de Nazaré;  
Reconhece que a família, como comunidade de amor, 
acolhe os mais velhos e mais frágeis;  
Colabora na vida familiar.  

25% 

 
Indagador/ Investiga-

dor  
(C, D, F, H, I)  

 
 

Respeitador da dife-
rença/ do outro  

(B, D, E, F, H) 
 Sistematizador/orga-

nizador  
(A, B, C, I, J)  

Questionador 
 (A, D, F, G, I) C

U
ID

A
R

 D
A

  

N
A

TU
R

EZ
A

 

 
Descobre a beleza e a diversidade da vida na Terra;  
 Identifica a Terra como a nossa casa comum;  
Reconhece Deus, na mensagem cristã, como o Criador. 
 Promove atitudes de defesa da vida na Terra. 
 

25% 

 

 

 

Disciplinas 

Domínios 

Perfil de Aprendizagens Ponderação Descritores  
do Perfil do 

Aluno 
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3.5- PERFIL DAS APRENDIZAGENS – 2 º ANO  

Disciplina:  
TEMAS, Tópicos e Sub-

tópicos 
Perfil das Aprendizagens 

Ponde-
ração 

Descritores 
do Perfil dos 

Alunos 

M
A

TE
M

Á
TI

C
A

 

CAPACIDADES MA-
TEMÁTICAS 
 
Resolução de Proble-
mas 
 
- Processo 
- Estratégias 
 
 
Raciocínio Matemá-
tico 
 
- Conjeturar e gene-
ralizar 
- Classificar 
- Justificar 
 
 
Pensamento Compu-
tacional 
- Abstração 
- Decomposição 
- Reconhecimentos 
de padrões 
- Algoritmia 
- Depuração 
 
Comunicação Mate-
mática 
- Expressão de ideias 
- Discussão de ideias 

Reconhece e aplica as etapas do processo de resolução 
de problemas e adapta estratégias diversas. 
Formula problemas a partir de uma situação dada. 
Reconhece a correção, a diferença e a eficácia de diferen-
tes estratégias da resolução de um problema. 
 
Formula, testa, distingue e justifica conjeturas/generali-
zações. 
Classifica objetos atendendo às suas características. 
Reconhece a correção, diferença e adequação de diver-
sas formas de justificar uma conjetura/generalização. 
 
Extrai a informação essencial de um problema. 
Estrutura a resolução de problemas por etapas de menor 
complexidade e 
reconhece ou identifica padrões no processo de resolu-
ção de problemas. 
Desenvolve um procedimento passo a passo (algoritmo) 
para solucionar um problema. 
Procura e corrige erros, testa, refina e otimiza uma dada 
resolução apresentada. 
 
Descreve a sua forma de pensar acerca de ideias e pro-
cessos matemáticos, oralmente e por escrito. 
Ouve os outros, questiona e discute as ideias de forma 
fundamentada, e contrapõe argumentos. 
Lê e interpreta ideias e processos matemáticos e usa re-
presentações múltiplas para demonstrar compreensão. 
 
Estabelece conexões e conversões entre diferentes re-
presentações relativas às mesmas ideias/processos ma-
temáticos para raciocinar e demonstrar compreensão. 

 
 
 
 
20% 

 
C, D, E, F, I 
 
 
 
 
 
 
 
 
A, C, D, E, F, I 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
C, D, E, F, I 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
A, C, E, F 

Disciplinas 

Domínios 
Perfil de Aprendizagens Ponderação 

Descritores  
do Perfil do 

Aluno 

P
O

R
TU

G
U

ÊS
 

 
O

R
A

LI
D

A
D

E
  

Sabe reter o essencial, está apto a compreender discursos e 
sabe expressar‐se de forma adequada. 30% 

Conhecedor/ sabedor/ 
culto/ informado  

(A, B, G, I, J)  
Comunicador 
 (A, B, D, E, H) 

Sistematizador/ organiza-
dor (A, B, C, I, J) 

 Respeitador da diferença/ 
do outro  

(A, B, E, F, H)  
Participativo/ colaborador 

(B, C, D, E, F)  
Criativo 

 (A, C, D, J) 
 Questionador  

(A, F, G, I, J)  
Leitor  

(A, B, C, D, F, H, I) 
Indagador/ Investigador 

(C, D, F, H, I)  
Responsável/ Autónomo  

(C, D, E, F, G, I, J) 
Crítico/Analítico 

(A, B, C, D, G) 

LE
IT

U
R

A
 

ES
C

R
IT

A
  

Sabe ler fluentemente e atinge o domínio de técnicas bási-
cas para a escrita de diversos tipos de textos. 
 

40% 

ED
U

C
A

Ç
Ã

O
 

LI
TE

R
Á

R
IA

 

Adquire hábitos de leitura encontrando nos livros motiva-
ção para ler e continuar a aprender. 

15% 

G
R

A
M

Á
TI

C
A

 

Desenvolve a sua consciência linguística consolidando a ca-
pacidade de reflexão sobre o domínio das regras. 

15% 
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Representações Ma-
temáticas 
- Representações 
múltiplas 
- Conexões entre re-
presentações 
- Linguagem simbó-
lica matemática 
 
Conexões Matemáti-
cas 
- Conexões internas 
- Conexões externas 
- Modelos matemáti-
cos 

Usa a linguagem simbólica matemática, comunicando 
sistematicamente e com precisão. 
 
Reconhece, compreende e usa conexões entre ideias ma-
temáticas. 
Aplica ideias matemáticas na resolução de problemas di-
versos. 
Identifica e interpreta a presença da Matemática em con-
textos externos e compreende o seu papel na criação e 
construção da realidade. 
Interpreta matematicamente situações do mundo real, 
constrói modelos matemáticos adequados, e reconhece 
a utilidade e poder da Matemática na previsão e inter-
venção nessas situações. 

 
 
 
 
 
A, C, D, E, F, I 
 
 
C, D, E, F, H 

NÚMEROS  
 
Números Naturais 
- Usos do número na-
tural 
  
Sistema de numera-
ção decimal 
- Valor posicional 
  
 
 
Relações Numéricas 
- Composição e de-
composição 
- Factos básicos da 
multiplicação e sua 
relação com a divisão 
 
 
Frações 
- Significado de fra-
ção 
- Relações entre fra-
ções 
 
 
 
 
 
 
Cálculo Mental 
- Estratégias de cál-
culo mental 
- Estimativas de cál-
culo 
 
 
 
 
Multiplicação e Divi-
são 
- Significado e usos 
da multiplicação 

Conta de 50 em 50, de 100 em 100 e de 200 em 200. 
Lê, representa, compara e ordena números naturais, 
pelo menos até 699, utilizando representações diversas. 
Compara e ordena números naturais, de forma crescente 
e decrescente.  
Reconhece, em vários contextos, os numerais ordinais 
até ao 20.º. 
Arredonda números naturais à dezena ou centena mais 
próxima. 
Estima o número de objetos de um dado conjunto pelo 
menos até 100, explica as suas razões, e verifica a esti-
mativa realizada através de uma contagem organizada. 
 
Reconhece e usa o valor posicional de um algarismo no 
sistema de numeração decimal para descrever e repre-
sentar números. 
Usa a estrutura multiplicativa do sistema decimal para 
compreender a grandeza dos números. 
 
Compõe e decompõe números naturais até ao 699. 
Relaciona um número com números de referência que 
lhe sejam próximos. 
Compreende e automatiza os dobros de números até ao 
dobro de 10 e os factos básicos da multiplicação (tabua-
das do 2, 4, 5, 10 e 3) e sua relação com a divisão.  
 
Reconhece a fração como possibilidade de representar 
uma quantidade não inteira relativa a uma relação parte-
todo e explica o significado do numerador e do denomi-
nador, no contexto da resolução de problemas.  
Representa uma fração de diversas formas, transitando 
de forma fluente entre as diferentes representações.  
Reconhece frações que representam a metade e quartos 
da unidade, no contexto de problemas de partilha equi-
tativa. 
Reconhece que uma fração cujo numerador e denomina-
dor são iguais corresponde a uma unidade 
Compara e ordena frações unitárias. 
 
Compreende e usa com fluência estratégias de cálculo 
mental. 
Mobiliza os factos básicos da adição/subtração e da mul-
tiplicação/divisão e as propriedades das operações para 
realizar cálculo mental. 

 
 
 
 
 

20% 

 
 
 
A, C, D, F 
 
 
 
 
 
 
 
A, C 
 
 
 
 
 
 
 
A, C, E, F 
 
 
 
 
 
 
A, C, E 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
A, B, C, D, E, F 
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- Relação entre a 
multiplicação e a di-
visão 
 

Calcula mentalmente recorrendo a representações múl-
tiplas. 
Descreve oralmente os processos de cálculo mental usa-
dos por si e pelos colegas. 
Produz estimativas através do cálculo mental. 
Compara e aprecia a eficácia das estratégias de cálculo 
mental. 
 
Interpreta, modela, resolve problemas e situações com a 
multiplicação. 
Relaciona a multiplicação e a divisão, em situações de 
cálculo e na interpretação e resolução de problemas. 

A, B, C, D, E 
 
 
 
 
 
 

ÁLGEBRA 
Regularidade em se-
quências 
- Sequências de repe-
tição 
- Sequências de cres-
cimento 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Expressões e rela-
ções  
- Igualdades aritméti-
cas 
- Relações numéricas 
e algébricas 
- Propriedade das 
operações  

Reconhece, justifica, identifica e descreve regularidades 
em sequências de repetição.  
Prevê um termo não visível de uma sequência de repeti-
ção e justificar a previsão. 
Identifica e descreve o grupo de repetição de uma se-
quência. Prevê um termo não visível de uma sequência 
de repetição e justifica a previsão. 
Identifica e descreve regularidades em sequências de 
crescimento, explicando as suas ideias. 
Continua uma sequência de crescimento, respeitando 
uma regra de formação dada ou regularidades identifica-
das. 
Reconhece as sequências numéricas dos múltiplos, for-
mulando e testando conjeturas. 
Cria e modifica sequências, usando materiais manipulá-
veis e outros recursos, desenvolvendo o pensamento 
computacional. 
 
Reconhece igualdades aritméticas envolvendo a adição e 
a subtração e completa-as.  
Decide sobre a correção de igualdades aritméticas e jus-
tifica as suas ideias. 
Descreve e explica situações que atribuam significado a 
igualdades aritméticas dadas e que envolvam a adição. 
Reconhece a associatividade da adição. 
Reconhece a comutatividade da multiplicação. 
Reconhece o um como elemento neutro da multiplica-
ção. 
Reconhece o zero como elemento absorvente da multi-
plicação.  
Descreve e representa regularidades em tabelas e diagra-
mas, transitando de forma fluente entre diferentes re-
presentações. 

 
 
 
 
 
 
 
 
 

20% 

 
 
B, C, D, E, I 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
A, C, E, F, I 
 
 
 

DADOS 
Questões estatísti-
cas, recolha e organi-
zação de dados 
- Questões estatísti-
cas 
- Recolha de dados  
(Fontes primárias de 
dados)  
- Tabela de frequên-
cias absolutas. 
- Diagramas de Car-
roll 
 
 

 
Participa na formulação de questões estatísticas sobre di-
ferentes características qualitativas. 
Participa na definição de quais os dados a recolher num 
dado estudo e decide sobre a fonte primária de dados. 
Participa criticamente na seleção de um método de reco-
lha dos dados num estudo, decidindo como observar ou 
inquirir e como responder. 
Recolhe dados através de um dado método de recolha. 
Usa tabelas de frequência absolutas para organizar dados 
referentes a uma característica qualitativa, e indica o res-
petivo título. 
Usa diagramas de Carroll para organizar dados relativos 
a duas características 
qualitativas dicotómicas. 

 
 
 
 

20% 

 
 
 
 
A, B, C, D, E, F, 
G 
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Representações grá-
ficas 
- Pictogramas 
(correspondência um 
para vários) 
- Gráfico de barras 
- Análise crítica de 
gráficos 
 
 
 
Análise de dados 
- Resumo dos dados 
(Moda) 
- Interpretação e 
conclusão 
 
 
 
 
Comunicação e di-
vulgação de um es-
tudo 
- Público-alvo 
- Recursos para a co-
municação 

Representa através de pictogramas (correspondência um 
para vários) os dados recolhidos, incluindo fonte, título e 
legenda. 
Representa através de gráficos de barras os dados reco-
lhidos, incluindo fonte, título e legenda. 
Decide sobre qual(is) as representações gráficas a adotar 
num dado estudo e justifica a(s) escolha(s). 
Analisa representações gráficas e discute criticamente a 
sua adequabilidade, desenvolvendo a literacia estatís-
tica. 
 
Reconhece a(s) moda(s) e identifica-as num conjunto de 
dados qualitativos. 
Lê, interpreta e discute a distribuição dos dados, relacio-
nando tabelas, representações gráficas e a moda, salien-
tando criticamente os aspetos mais relevantes, ouvindo 
os outros e discutindo de forma fundamentada. 
Retira conclusões, fundamenta decisões e coloca novas 
questões suscitadas pelas conclusões obtidas, a perse-
guir em eventuais futuros estudos. 
 
Decide a quem divulgar um estudo realizado e apresenta 
oralmente os resultados. 
Elabora registos que apoiem a apresentação de um es-
tudo realizado, de forma rigorosa, eficaz, apelativa e não 
enganadora, atendendo ao público a quem será divul-
gado, comunicando de forma fluente. 

 
 
A, B, C, D, E, F, I 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
C, D, E, F 
 
 
 
 
A, B, E, F, H 

GEOMETRIA E ME-
DIDA 
Orientação Espacial 
- Itinerários 
- Vistas e plantas 
 
 
 
 
 
 
 
Sólidos 
- Características dos 
sólidos  
 
 
 
 
Figuras Planas 
- Polígonos 
 
 
 
 
 
Operações com figu-
ras 
- Deslizar, rodar e 
voltar 
 
 
 

Usa os termos “quarto de volta”, “meia-volta”, “três 
quartos de volta” e “volta completa” para explicar as suas 
ideias. 
Desenha vistas de sólidos simples (vistas de cima, frente 
e lado). 
Reconhece vistas de sólidos dados, identificando o ponto 
de vista correspondente e compara-as, explicando as 
suas ideias. 
Lê, interpreta e esboça plantas de espaços da proximi-
dade da turma, estabelecendo conexões matemáticas 
com a realidade. 
 
Descreve as características (existência de superfícies pla-
nas ou curvas, vértices, arestas e forma das faces planas) 
de sólidos comuns (cone, cilindro, esfera, cubo, paralele-
pípedo, pirâmide, prisma). 
Distingue poliedros de outros sólidos. 
 
Classifica figuras planas com base nas suas características 
apresentando e explicando as suas ideias. 
Reconhece polígonos e relaciona a sua designação com o 
respetivo número de lados. 
Reconhece ângulos retos em polígonos. 
Compreende a hierarquia quadrado, retângulo. 
 
Justifica com base nos movimentos de deslizar, rodar e 
voltar a congruência entre figuras planas, utilizando, 
apresentando e explicando ideias e raciocínios. 
Interpreta e modela situações recorrendo ao deslizar, 
voltar ou rodar (meias-voltas ou quartos de volta) de um 
motivo para construir figuras compostas, reconhecendo 
o papel da matemática na criação e construção de obje-
tos da realidade. 

 
 
 
 
 
 
 
 

20% 

 
 
 
A, C, E, F, J, I 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
C, D, E 
 
 
 
 
 
A, B, C, D, E 
 
 
 
 
 
 
 
B, C, D, E, F, I 
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Comprimento 
- Medição e unidades 
de medida 
- Perímetro 
- Usos do compri-
mento 
 
 
 
 
Área 
- Significado 
- Medição e Unida-
des de medida 
- Usos da área 
 
 
Tempo 
- Medição e unidades 
de medida 
- Usos do tempo 
 
Dinheiro 
- Unidades de me-
dida 
- Usos do dinheiro 

Reconhece o metro e o centímetro como unidades de 
medida convencionais, relaciona-as e faz medições 
usando estas unidades. 
Reconhece o perímetro de uma figura plana. 
Estima a medida de um comprimento usando unidades 
de medida convencionais e explica as razões da sua esti-
mativa. 
Interpreta e modela situações relacionadas com o com-
primento, nomeadamente com o perímetro, usando uni-
dades de medida convencionais, e resolve problemas as-
sociados, comparando criticamente diferentes estraté-
gias da resolução. 
 
Compreende o que é a área de uma figura plana. 
Mede a área de figuras planas, usando unidades de me-
dida não convencionais adequadas. 
Estima a medida da área de uma figura plana e explica as 
razões da sua estimativa. 
Interpreta e modela situações que envolvam área e re-
solver problemas associados, comparando criticamente 
diferentes estratégias da resolução. 
 
Relaciona hora, dia, mês e ano. 
Resolve problemas que envolvam o tempo, comparando 
criticamente diferentes estratégias de resolução. 
 
Conhece as diferentes notas e moedas, compara o seu 
valor e relaciona-as.  
Relaciona o euro com o cêntimo. 
Faz estimativas de quantias, por arredondamento. 

 
B, C, D, E, F 
 
 
 
 
 
 
 
 
C, D, E, F 
 
 
 
 
 
 
 
 
C, E 
 
 
 
 
C, D, F 

 

ES
TU

D
O

 D
O

 M
EI

O
 

SO
C

IE
D

A
D

E
 Conhece o seu passado pessoal e familiar, enumerando da-

tas, factos e locais significativos. 

Reconhece a importância do diálogo, da negociação e do 
compromisso para a resolução pacífica de situações de con-
flito. 

25% 

 
Conhecedor/sabedor/ 

culto/ 

Informado  

(A, B, G, I, J) 

Comunicador  

(A, B, D, E, H) 

Sistematizador/ organiza-
dor 

(A, B, C, I, J)  

Respeitador da diferença/ 
do Outro 

 (A, B, E, F, H) 

Participativo/ colaborador 

(B, C, D, E, F)  

Criativo 

 (A, C, D, J) 

Questionador 

 (A, F, G, I, J) 

Indagador/Investigador 

N
A

TU
R

EZ
A

 

 

Preserva a saúde e segurança do seu corpo, identificando 
situações de risco e refletindo sobre quais os comporta-
mentos que concorrem para o bem‐estar individual e cole‐
tivo. 
Reconhece a interdependência entre o meio físico- água, 
solo, clima e a preservação da biodiversidade. 

Categoriza os seres vivos de acordo com as suas caracterís-
ticas observáveis. 

25% 

TE
C

N
O

LO
G

IA
 

Distingue vantagens e desvantagens da utilização da tecno-
logia. 25% 

Disciplina 
domínio 

Perfil das Aprendizagens Ponderação Descritores 
 do perfil dos  

alunos 
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SO
C

IE
D

A
D

E
 

N
A

TU
R

EZ
A

 

TE
C

N
O

LO
G

IA
 

Reconhece que a água, o ar e o solo são essenciais à huma-
nidade e identifica problemas de ordem ambiental existen-
tes no meio local. 
Coloca questões, levanta hipóteses e comunica resultados a 
partir da recolha e análise da informação retirada de dife-
rentes fontes documentais 

25% 
 (C, D, F, H, I) Responsá-

vel/Autónomo 

(C, D, E, F, G, I, J)  

Cuidador de si e do outro  

(B, E, F, G)  

Crítico/ Analítico 

 (A, B, C, D, G) 

 Auto avaliador (transver-
sal às áreas) 

Ed
u

ca
çã

o
 A

rt
ís

ti
ca

 –
 A

rt
es

 V
is

u
ai

s 

A
P

R
O

P
R

IA
Ç

Ã
O

 

R
EF

LE
X

Ã
O

 Apropria‐se e reflete sobre as artes que representam o 
mundo real ou imaginário e que tem a visão como principal 
forma de avaliação e apreensão. 

25% Conhecedor/ sabedor/ 
culto/ 

Informado  

(A, B, G, I, J) 

Criativo 

 (A, C, D, J)  

Crítico/ Analítico 

 (A, B, C, D, G) 

Indagador/ Investigador 

(C, D, F, H, I) 

 Respeitador da diferença/ 
do outro 

(A, B, E, F, H) 
 

IN
TE

R
P

R
ET

A
Ç

Ã
O

 

C
O

M
U

N
IC

A
Ç

Ã
O

 Interpreta, analisa e comunica no âmbito das 
artes visuais. 25% 

EX
P

ER
IM

EN
TA

Ç
Ã

O
 

C
R

IA
Ç

Ã
O

 

Experimenta e aplica técnicas e materiais 
com criatividade. 50% 

Disciplina 

domínio 
Perfil das Aprendizagens Ponderação Descritores do  

perfil  
dos alunos 

ED
U

C
A

Ç
Ã

O
 A

R
TÍ

ST
IC

A
 –

 E
X

P
R

ES
SÃ

O
 D

R
A

M
Á

TI
C

A
 

A
P

R
O

P
R

IA
Ç

Ã
O

 

R
EF

LE
X

Ã
O

 

 

Frui de espetáculos teatrais e de outras práticas performati-
vas de diferentes estilos e características emitindo opiniões 
e fazendo uma leitura crítica dos mesmos. 

 

 

 

 

 

30% 

Conhecedor/ sabedor/ 
culto/ 

informado 
(A, B, G, I, J) 

Criativo 
(A, C, D, J) 

Sistematizador/ organiza-
dor 

(A, B, C, I, J)  

Questionador 
(A, F, G, I, J) 

 
Comunicador 
(A, B, D, E, H) 

Auto avaliador 
(transversal às áreas); 

Participativo/ colaborador 
(B, C, D, E, F) 

Responsável/ autónomo 
(C, D, E, F, G, I, J) 

Cuidador de si e do outro 
(B, E, F, G) 

IN
TE

R
P

R
ET

A
Ç

Ã
O

 

C
O

M
U

N
IC

A
Ç

Ã
O

 

 

Utiliza e recria o espaço e os objetos, em atividades de jogo 
dramático, situações do dia a dia e/ou imaginárias, quer in-
dividualmente ou em grupo, atribuindo-lhes diversos signi-
ficados. 
Analisa as situações dramáticas em jogo e ser capaz de emi-
tir juízos de valor sobre o trabalho desenvolvido. 

EX
P

ER
IM

EN
- 

TA
Ç

Ã
O

 C
R

IA
Ç

Ã
O

 Cria e representa personagens e situações, a partir de dife-
rentes propostas e/ou por iniciativa própria, materiali-
zando‐as de forma diversificada. 
Promove o respeito pela diversidade cultural. 
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ED
U

C
A

Ç
Ã

O
 A

R
TÍ

ST
IC

A
 -

 D
A

N
Ç

A
 

A
P

R
O

P
R

IA
Ç

Ã
O

 

R
EF

LE
X

Ã
O

 

 
Distingue e utiliza diferentes possibilidades de movimenta-
ção do corpo. 

 

 

 

 

30% 

 
Conhecedor/ sabe-

dor/culto/ 
Informado  

(A, B, G, H, I, J) 
 

Criativo  
(A, C, D, H, J) 

 
Crítico/Analítico  

(A, B, C, D, G) 
Indagador/ Investigador 

(C, D, F, H, I)  
 

Respeitador da diferença/ 
do outro 

(A, B, E, F, H)  
 

Sistematizador/ organiza-
dor (A, B, C, H, I, J)  

 
Questionador  

(A, F, G, H, I, J) Comunica-
dor/Desenvolvimento da 
linguagem e da oralidade 

(A, B, D, E, H)  
 

Auto avaliador (transversal 
às áreas)  

Participativo/ colaborador  
(B, C, D, E, F) 

 Responsável/ autónomo  
(C, D, E, F, G, I, J) 

 
 Cuidador de si e do outro  

(B, E, F, G) 
Comunicador 
(A, B, D, E, H) 
Questionador 
(A, F, G, I, J)  

IN
TE

R
P

R
ET

A
Ç

Ã
O

 

C
O

M
U

N
IC

A
Ç

Ã
O

 

Reconhece os efeitos benéficos (hábitos de vida saudável, 
melhoria da autoestima ...) e valor do desempenho artís-
tico. 

EX
P

ER
IM

EN
 

TA
Ç

Ã
O

 

C
R

IA
Ç

Ã
O

 Recria e constrói sequências de movimentos 
a partir de diferentes temáticas e situações. 
 

ED
U

C
A

Ç
Ã

O
 A

R
TÍ

ST
IC

A
 -

 M
Ú

SI
C

A
 

A
P

R
O

P
R

IA
Ç

Ã
O

 

R
EF

LE
X

Ã
O

 

 

 
Desenvolve o sentido estético, aprecia a comenta as várias 
formas de expressão artística musical. 
 

 

 

 

 

40% 

IN
TE

R
P

R
ET

A
-

Ç
Ã

O
  

C
O

M
U

N
IC

A
Ç

Ã
O

  
Executa e compreende processos técnicos e 
performativos de interpretação instrumental e vocal. 

EX
P

ER
IM

EN
 

TA
Ç

Ã
O

 

C
R

IA
Ç

Ã
O

 Experimenta processos próprios de diferentes formas de 
criação musical.  

Disciplina 
domínio Perfil das Aprendizagens Ponderação Descritores do  

perfil  
dos alunos 

ED
U

C
A

Ç
Ã

O
 F

ÍS
IC

A
 P
ER

ÍC
IA

S 
E 

M
A

N
IP

U
LA

Ç
Õ

ES
 

Realiza ações motoras com aparelhos portáteis seguindo 
combinações de movimentos. 
 35% 

 
Participativo/ 

Colaborador/Cooperante/ 

Responsável/ 

Autónomo 

B, C, D, E, F, G, I e J 

Respeitador da diferença, 

A, B, E, F e H 
Cuidador de si e do outro. 

A, B, E, F, e H 

 

D
ES

LO
C

A
-

M
EN

TO
S 

E 

EQ
U

IL
ÍB

R
IO

S Realiza habilidades gímnicas básicas em esquemas ou se-
quências no solo e em aparelhos, encadeando e ou combi-
nando as ações com fluidez e harmonia de movimento. 35% 

JO
G

O
S 

Participa em jogos ajustando a iniciativa própria e as quali-
dades motoras na prestação, às possibilidades oferecidas 
pela situação de jogo e ao seu objetivo, 
realizando técnicas básicas e ações técnico-táticas funda-
mentais, com oportunidade e correção de movimentos. 

30% 
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C
ID

A
D

A
N

IA
 E

 D
ES

EN
V

O
LV

IM
EN

TO
 

D
IR

EI
TO

S 

H
U

M
A

N
O

S 

 

 

  

Toma consciência pessoal/ individual e social/ coletiva. 
Reconhece valores humanitários e éticos (inclusão, solidari-
edade social, responsabilidade solidária). 
Reconhece regras de convivência social 
(respeito, compreensão, aceitação, …). 
 
Toma consciência de que todas as pessoas têm direitos e 
deveres fundamentais reconhecidos internacionalmente. 

15% 

 
 

Conhecedor/ sabedor/ 
culto/ 

informado 
(A, B, G, I, J) 

 
 

Comunicador 
(A, B, D, E, H) 

 
 

Sistematizador 
 organizador 
(A, B, C, I, J) 

 
Respeitador da diferença/ 

do 
outro 

(A, B, E, F, H) 
 
 

Participativo/ colaborador 
(B, C, D, E, F) 

 
Criativo 

(A, C, D, J) 
 

Questionador 
(A, F, G, I, J) 

 
Indagador/Investigador 

(C, D, F, H, I) 
Responsável/Autónomo 

(C, D, E, F, G, I, J) 
 

Crítico/Analítico 
(A, B, C, D, G) 

 
Auto avaliador 

(transversal às áreas) 

IN
TE

R
C

U
L-

TU
R

A
LD

A
D

E
 

SE
X

U
A

LI
D

A
 

D
E 

 

Adquire noção do corpo e da sexualidade. 
Reconhece a importância da valorização do corpo. 
Adquire a noção de família. 
Distingue as diferenças entre rapazes e raparigas. 
Promove a igualdade de género. 
Promove uma cultura de respeito pela diferença entre as 
pessoas e pelas diferentes orientações sexuais. 

15% 

D
ES

EN
V

O
LV

IM
EN

TO
 

SU
ST

EN
TÁ

V
EL

 

Conhece a Política dos 5 R (reduzir, reutilizar, reciclar, res-
peitar e responsabilizar). 
Reconhece práticas de proteção do ambiente natural e da 
biodiversidade dos ecossistemas. 
 
Relaciona a qualidade do ar com os nossos hábitos de con-
sumo. 

20% 

ED
U

C
A

Ç
Ã

O
 

A
M

B
IE

N
TA

L 

SA
Ú

D
E

 

Adota comportamentos de preservação do seu corpo e da 
sua saúde. 
Adquire hábitos de vida saudável (higiene corporal, exercí-
cio físico). 
Conhece e praticar uma alimentação saudável (roda dos ali-
mentos, higiene e validade dos alimentos). 
Conhece as consequências do consumo de tabaco, álcool e 
outras drogas. 

20% 

Disciplina 
domínio Perfil das Aprendizagens Ponderação 

Descritores  
do perfil  

dos alunos 

 SE
G

U
R

A
N

Ç
A

 

R
O

D
O

V
IÁ

R
IA

 

Adota comportamentos de segurança do seu corpo nos di-
versos contextos rodoviários. 
Identifica alguns sinais de trânsito. 
Reconhece alguns comportamentos de risco em contextos 
rodoviários. 
Compreende a importância de respeitar as regras de trân-
sito. 

15% 

 

B
EM

- 

ES
TA

R
 

A
N

IM
A

L Reconhece os direitos dos animais e o seu bem‐estar. 
Identifica espécies em vias de extinção e sua proteção. 15% 

ED
U

C
A

Ç
Ã

O
 

M
O

R
A

L 
E 

R
EL

I-

G
IO

SA
 C

A
TÓ

-

LI
C

A
 

SE
R

 A
M

IG
O

 

Realça o valor da amizade;  
Identifica a diversidade: etnia, condição social, género, mo-
dos de viver...;  
Compreende que o amigo me ajuda a ultrapassar as dificul-
dades;  
Reflete em Jesus como Amigo de todas as pessoas; 
Escolher o Bem.  

25% 
Conhecedor/ sabedor/ 

culto/ informado 

(A, B, G, I, J) 

Criativo (A, C, D, J) 

Crítico/Analítico 

(A, B, C, D, G) 

Indagador/Investigador 
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A
 M

Ã
E 

D
E 

 

JE
SU

S 

Conhece Maria e o seu papel na vida de Jesus;  
Observa como Maria é uma pessoa presente e atenta aos 
outros; 
Assume, a exemplo de Maria, o amor aos outros. 

25% 
(C, D, F, H, I)  

Respeitador da diferença/ 

do outro 

(A, B, E, F, H)  

Sistematizador/organizador 

(A, B, C, I, J)  

Questionador 

(A, F, G, I, J) 

Comunicador  

(A, B, D, E, H)  

Autoavaliador  

 Participativo/ colaborador 

(B, C, D, E, F)  

Responsável/ autónomo 

 (C, D, E, F, G, I, J) 

A
 P

Á
SC

O
A

 D
O

S 

C
R

IS
TÃ

O
S 

Identifica a Páscoa como a festa da Vida; 
Descreve os últimos acontecimentos da vida de Jesus; 
Reconhece os símbolos e tradições da Páscoa;   
Apresenta Jesus como anunciador de uma boa notícia: 
Deus ama todas as pessoas;  
Promove a alegria e a esperança na vida quotidiana. 

25% 

D
EU

S 
É 

A
M

O
R

 Identifica manifestações do Amor de Deus;  
Reconhece que cada um de nós deve praticar o bem; Com-
preende que nós temos “talentos” para partilhar;  
Assume o valor do esforço e do trabalho como uma forma 
de amar. 

25% 

IN
G

LÊ
S C

O
M

P
R

EE
N

SÃ
O

 

IN
TE

R
A

Ç
Ã

O
 

O
R

A
L 

 

 

Compreende sons, entoações e ritmos da língua. 
Compreende palavras, frases e expressões simples. 

25% 
Criativo 

(A, C, D, J) 
 

Indagador/ Investigador 
(C, D, F, H, I) 

Questionador 
(A, F, G, I, J) 

Crítico/Analítico 

(A, B, C, D, G) 

Sistematizador 
Organizador 

(A, B, C, I, J) 

Comunicador 

(A, B, D, E, H) 

Exprime‐se, com ajuda e de forma adequada, em diferentes 
contextos. 
Interage com o professor e colegas, utilizando expres-
sões/frases simples. 
Produz, com ajuda, sons, entoações e ritmos da língua. 

25% 

P
R

O
D

U
Ç

Ã
O

 

O
R

A
L 

Comunica informação pessoal elementar;  
Expressar-se com vocabulário limitado. 
 

20% 

C
O

M
P

R
EE

N
-

SÃ
O

 

 E
SC

R
IT

A
 

Identifica algum vocabulário familiar; 
Compreende pequenas frases com vocabulário conhecido;   
Desenvolve a numeracia em inglês, realizando atividades 
interdisciplinares com a Matemática. 

10% 

Disciplinas 
Domínios 

Perfil de Aprendizagens Ponderação Descritores do 
Perfil do Aluno 

 

IN
TE

R
A

Ç
Ã

O
 

ES
C

R
IT

A
 

Utiliza, com ajuda, palavras e frases conhecidas. 
Produzir, com ajuda, algumas palavras e frases. 

10%  

P
R

O
D

U
Ç

Ã
O

 

ES
C

R
IT

A
 Produz com ajuda, palavras e frases conhecidas. 10% 
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3.6 - PERFIL DAS APRENDIZAGENS – 3º ANO  

Discipli-
nas Domí-

nios 

Perfil de Aprendizagens Pondera-
ção 

Descritores do  
Perfil do Aluno 

P
O

R
TU

G
U

ÊS
 

O
R

A
LI

D
A

D
E

 Interpreta o essencial de discursos orais, realizando inferências. 
Identifica diferentes intencionalidades 
comunicativas. 
Exprime‐se com clareza e respeito pelos princípios da cooperação 
e da cortesia. 
Expõe conhecimentos e apresenta narrações de forma coerente. 

25% 

Conhecedor/ sabedor/ culto/ 
informado 

 (A, B, G, I, J)  

Comunicador  
(A, B, D, E, H)  

Sistematizador/ organizador  
(A, B, C, I, J) 

Respeitador da diferença/ do 
outro  

(A, B, E, F, H) 

Participativo/ colaborador 
(B, C, D, E, F)  

Criativo  
(A, C, D, J)  

Questionador  
(A, F, G, I, J)  

Leitor  
(A, B, C, D, F, H, I)  

Indagador/Investigador 
(C, D, F, H, I) 

Responsável/Autónomo 
(C, D, E, F, G, I, J) 

Crítico/Analítico 
(A, B, C, D, G) 

 

LE
IT

U
R

A
 Lê e distingue em diferentes tipologias textuais as suas caracterís-

ticas. 
Lê textos com entoação e ritmo adequados. 
Identifica o tema e o assunto do texto ou de partes do texto. 
Exprime uma opinião crítica acerca do texto. 

20% 

ED
U

C
A

Ç
Ã

O
  

LI
TE

R
Á

R
IA

 Lê integralmente diferentes tipologias textuais. 
Compreende textos narrativos, poéticos e dramáticos, escutados 
ou lidos. 
Faz a leitura dramatizada de obras literárias. 
Manifesta ideias, sentimentos e pontos de vista suscitados pelas 
histórias ouvidas ou lidas. 

20% 

ES
C

R
IT

A
 Regista e organiza ideias na planificação de textos. 

Redige textos de géneros variados, com coerência e correção or-
tográfica. 
Exprime opiniões e fundamenta‐as. 

20% 

G
R

A
M

Á
TI

C
A

 

Distingue sílaba tónica de átona e acento prosódico de acento grá-
fico. 
Identifica a classe das palavras: 
determinante (possessivo e demonstrativo), quantificador nume-
ral e advérbio. 
Conjuga verbos regulares e irregulares no presente, no pretérito 
perfeito e no futuro do modo indicativo. 
Reconhece a frase a partir dos seus grupos constituintes (grupo 
nominal e grupo verbal) e das funções sintáticas centrais (sujeito 
e predicado). 
Distingue tipos de frase e o valor afirmativo ou negativo dos enun-
ciados. 
Deduz significados de palavras e/ou expressões que não corres-
pondam ao sentido literal. Conhece a família de palavras. 
Mobiliza adequadamente as regras de ortografia. 

15% 

Disciplina: TEMAS, Tópicos e 
Subtópicos 

Perfil das Aprendizagens 
Pondera-

ção 
Descritores do Perfil 

dos Alunos 

M
A

TE
M

Á
TI

C
A

 

CAPACIDADES MATE-
MÁTICAS 
 
Resolução de Proble-
mas 
-Processo 
-Estratégias 
 
Raciocínio Matemático 
-Conjeturar e generali-
zar 
-Classificar 
-Justificar 

Reconhece e aplica as etapas do processo de re-
solução de problemas.  
Formula problemas a partir de uma situação 
dada.  
Reconhece a correção, a diferença e a eficácia e 
aplica e adapta estratégias diversas de resolu-
ção de problemas. 
 
Formula e testa conjeturas/generalizações, a 
partir da identificação de regularidades comuns 
a objetos em estudo e classifica-os atendendo 
às suas características.  

20% 

 
 
 
 
C, D, E, F, I 
 
 
 
 
 
A, C, D, E, F, I 
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Pensamento Computa-
cional 
-Abstração 
-Decomposição 
-Reconhecimentos de 
padrões 
-Algoritmia 
-Depuração 
 
Comunicação Matemá-
tica 
-Expressão de ideias 
-Discussão de ideias 
 
Representações Mate-
máticas 
-Representações múlti-
plas 
-Conexões entre repre-
sentações 
-Linguagem simbólica 
matemática 
 
Conexões Matemáticas 
-Conexões internas 
-Conexões externas 
-Modelos matemáticos 
 
 

Distingue entre testar e validar uma conjetura e 
justifica se é verdadeira ou falsa reconhecendo 
a correção, diferença e adequação da utilização 
de diversas formas de justificação.  
 
Extrai a informação essencial de um problema, 
estruturando a sua resolução por etapas. 
Reconhece ou identifica padrões no processo 
de resolução de um problema e aplica-os.  
Desenvolve um procedimento passo a passo 
(algoritmo) para solucionar um problema.  

Descreve a sua forma de pensar acerca de 
ideias e processos matemáticos, oralmente e 
por escrito e ouve os outros, questiona e dis-
cute as ideias de forma fundamentada. 
Lê e interpreta ideias e processos matemáticos, 
usando representações múltiplas para demons-
trar compreensão, raciocinar e exprimir ideias 
e processos matemáticos.  
 
Estabelece conexões e conversões entre dife-
rentes representações relativas às mesmas 
ideias/processos matemáticos.  
Usa a linguagem simbólica matemática para co-
municar sinteticamente e com precisão.  
Reconhece e usa conexões entre ideias mate-
máticas de diferentes temas e aplica-as. 
Identifica a presença da Matemática em con-
textos externos e compreende o seu papel na 
criação e construção da realidade, reconhe-
cendo a sua utilidade. 

 
 
 
C, D, E, F, I 
 
 
 
 
 
 
 
 
A, C, E, F 
 
 
 
 
 
 
A, C, D, E, F, I 
 
 
 
 
 
 
C, D, E, F, H 

NÚMEROS  
 
Números Naturais 
-Usos do número natu-
ral 
  
Sistema de numeração 
decimal 
-Valor posicional 
 
Relações Numéricas 
-Composição e decom-
posição 
-Factos básicos da mul-
tiplicação e sua relação 
com a divisão 
 
Frações 
-Significado de fração 
-Relações entre frações 
 
 
Cálculo Mental 
-Estratégias de cálculo 
mental 
-Estimativas de cálculo 
 
 
 

Lê, representa, compara e ordena números na-
turais, pelo menos, até 10 000.  
Arredonda números à dezena, centena ou uni-
dade de milhar mais próxima.  
Reconhece os numerais ordinais até ao 100.º.  
 
Reconhece e usa o valor posicional de um alga-
rismo no sistema de numeração decimal para 
descrever e representar números. 
Usa a estrutura multiplicativa do sistema deci-
mal para compreender a grandeza dos núme-
ros.  
 
Compõe e decompõe números naturais até ao 
10 000. 
Compreende e usa a regra para calcular o pro-
duto de um número por 10, 100 e 1000.  
Compreende e automatiza os factos básicos da 
multiplicação (tabuadas do 8, 6, 9, e 7) e a sua 
relação com a divisão.  
 
Reconhece a fração como representação de 
uma relação parte-todo e de quociente e ex-
plica o significado do numerador e do denomi-
nador. 
Representa uma fração de diversas formas. 
Compara e ordena frações com o mesmo deno-
minador. 

20% 

 
A, C 
 
 
 
A, C, F, I 
 
 
 
 
A, C, E 
 
 
 
 
 
 
A, C, D, E, F, I 
 
 
 
 
A, B, C, D, E 
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Operações 
-Significado e usos das 
operações 
-Algoritmo da adição 
-Algoritmo da subtra-
ção 

Reconhece a equivalência entre diferentes fra-
ções que representem a metade, a quarta 
parte e a terça parte.  
 
Compreende e usa com fluência estratégias de 
cálculo mental diversificadas para produzir o 
resultado de um cálculo e representa as estra-
tégias usadas. 
Compara e aprecia a eficácia de diferentes es-
tratégias de cálculo mental, explicando as suas 
ideias.  
Produz estimativas através do cálculo mental. 
 
Interpreta e modela situações com a multiplica-
ção no sentido combinatório, e resolve proble-
mas associados, utilizando a estratégia mais 
adequada. 
Interpreta e modela situações com a adi-
ção/subtração e multiplicação/divisão e resolve 
problemas associados, utilizando a estratégia 
mais adequada. 
Compreende e usa o algoritmo da adição e sub-
tração com números naturais até quatro alga-
rismos.  

ÁLGEBRA 
Regularidade em se-
quências 
-Sequências de repeti-
ção 
-Sequências de cresci-
mento 
 
Expressões e relações  
-Igualdades aritméticas 
-Relações numéricas e 
algébricas 
-Propriedade das ope-
rações  

Identifica e descreve o grupo de repetição de 
uma sequência e a sua regra de formação.  
Identifica e descreve regularidades em sequên-
cias de crescimento e continua a sequência. 

Estabelece a correspondência entre a ordem 
do termo de uma sequência e o termo.  

Prevê um termo não visível de uma sequência 
de crescimento e justifica a previsão.  

Cria e modifica sequências.  

 
Reconhece expressões numéricas equivalentes, 
envolvendo a multiplicação.  
Completa igualdades aritméticas, envolvendo a 
multiplicação.  
Compara expressões numéricas, usando a sim-
bologia >, < e =.  
Estabelece relações entre a paridade das parce-
las e a paridade da soma na adição.  
Reconhece a relação de dependência entre 
quantidades ou grandezas.  
Usa desenhos, esquemas, diagramas e tabelas 
para resolver problemas com variação de quan-
tidades ou grandezas.  
Reconhece a propriedade distributiva da multi-
plicação em relação à adição. 

20% 

 
B, C, E, I 
 
 
 
 
 
 
 
 
A, B, C, D, E, F, I 

DADOS 
Questões estatísticas, 
recolha e organização 
de dados 
-Questões estatísticas 
-Recolha de dados (fon-
tes e secundárias e mé-
todos) 
-Tabela de frequências 
absolutas 
 

Formula questões estatísticas sobre uma carac-
terística quantitativa discreta e define quais os 
dados a recolher num estudo. 
Seleciona criticamente um método de recolha 
de dados adequado e utiliza-o. 
Usa tabelas de frequência absolutas para orga-
nizar dados. 
 
Representa dados quantitativos discretos atra-
vés de diagramas de caule e folhas. 

20% 

 
A, B, C, D, E, G, I 
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Representações gráfi-
cas 
-Diagrama de caule e 
folhas (simples) 
-Analise crítica de gráfi-
cos 
Análise de dados 
-Resumo dos dados 
(moda, mínimo e má-
ximo) 
-Interpretação e con-
clusão 
 
Comunicação e divul-
gação de um estudo 
-Público-alvo 
-Recursos para a comu-
nicação (Infográficos) 
 
Probabilidades 

Decide, adota e justifica sobre a escolha de re-
presentações gráficas e analisa-as. 
 
Identifica a(s) moda(s) num conjunto de dados 
quantitativos e reconhece o mínimo e o má-
ximo.  
Lê, interpreta e discute a distribuição dos da-
dos, retira conclusões, fundamenta decisões e 
coloca novas questões. 
 
Elabora um infográfico que apoie a apresenta-
ção de um estudo realizado. 
 
Exprime a maior ou menor convicção sobre a 
ocorrência de acontecimentos que resultam de 
fenómenos aleatórios (que envolvam o acaso), 
usando as ideias de “impossível”, “possível” e 
“certo”.  
Usa a convicção sobre a ocorrência para fazer 
previsões e toma decisões informadas.  

 
A, B, D, E, F 
 
 
 
 
 
C, D, E, I 
 
 
 
 
 
 
 
A, B, E, F, H, I 
 
 
 
B, D, E 

GEOMETRIA E MEDIDA 
Orientação Espacial 
-Mapas e coordenadas 
no plano 
 
Sólidos 
-Prismas e pirâmides 
regulares 
 
Figuras Planas 
-Ângulos 
 
Operações com figuras 
-Reflexão 
-Rotação 
 
Comprimento 
-Medição e unidades 
de medida 
-Usos do comprimento 
 
 
 
 
Área 
-Figuras equivalentes 
-Usos da área 
 
 
 
Massa 
-Significado 
-Medição e unidades 
de medida 
-Usos da massa 
 
 
 
Tempo 

Descreve posições recorrendo à identificação 
de coordenadas, comunicando de forma flu-
ente.  
Lê e utiliza mapas ou vistas aéreas, estabele-
cendo conexões matemáticas com a realidade.  
 
Descreve características dos prismas e das pirâ-
mides regulares e distingue-os.  
Formula e testa conjeturas que envolvam rela-
ções entre as faces, vértices e arestas. 
 
Compreende o conceito de ângulo e identifica 
ângulos retos, rasos, agudos, obtusos e giros. 
 
Obtêm a imagem de uma figura plana simples 
por reflexão e rotação.  
 
Reconhece o quilómetro e o milímetro como 
unidades de medida convencionais e mede 
comprimentos usando estas unidades.  
Estima a medida de um comprimento.  
Resolve problemas que envolvam comprimen-
tos. 
 
Reconhece figuras equivalentes.  
Estima e explica a medida de área de uma fi-
gura plana.  
Interpreta e modela situações que envolvam a 
área e resolve problemas associados.  
Compreende, compara e ordena a massa de 
objetos.  
Mede e estima a massa de um objeto, usando 
unidades de medida convencionais (quilograma 
e grama) e relaciona-as.  
Reconhece valores de referência de massa (125 
g, 250 g, 500 g, 1 kg) e estabelece relações en-
tre eles.  
Resolve problemas que envolvam a massa.  
 

20%  
C, D, E, I 
 
 
 
 
 
 
B, C, D, E, F 
 
 
 
C, E, I 
 
 
 
C, E, H, I 
 
 
 
C, D, E, F, I 
 
 
 
 
B, C, D, E, F 
 
 
 
 
B, D, E, F 
 
 
 
 
 
 
C, E,I 
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-Medição e unidades 
de medida 
-Usos do tempo 
 
Dinheiro 
-Usos do dinheiro 

Lê e escreve a medida do tempo em horas e 
minutos, em relógios analógicos e digitais.  
Relaciona horas, minutos e segundos.  
Estima o tempo de duração de acontecimentos 
e explica as razões da sua estimativa.  
Resolve problemas que envolvam o tempo.  
 
Elabora e analisa listas de compras com dife-
rentes fins, incluindo a estimativa dos custos, 
reconhecendo a importância do dinheiro para a 
aquisição de bens e distinguindo entre bens de 
primeira necessidade e bens supérfluos.  
Compara diferentes formas de poupar, reco-
nhecendo a importância da poupança.  

 
 
B, C, D, E, G, I 

 

Disciplina 
domínio 

Perfil das Aprendizagens Ponderação 
Descritores do 

perfil dos  
alunos 

ES
TU

D
O

 D
O

 M
EI

O
 

SO
C

IE
D

A
D

E
 

Reconhece a forma como o país está organizado. 
Reconhece as unidades de tempo e relaciona datas e factos impor-
tantes da história local. 
Reconhece e reconstrói vestígios do passado e de uma instituição lo-
cal. 
Reconhece e valoriza a diversidade de etnias e culturas existentes na 
sua comunidade, assim como dos diversos povos europeus. 
Identifica alguns Estados Europeus, localizando‐os no mapa da Eu‐
ropa. 
Reconhece casos de desrespeito dos direitos consagrados na Con-
venção sobre os Direitos da Criança, e sabe atuar em certas situa-
ções, nomeadamente que pode recorrer ao apoio de um adulto. 
Conhece procedimentos de primeiros socorros em situações de dife-
rentes lesões do corpo. 
Compreende que os seres vivos dependem uns dos outros, reconhe-
cendo a importância da 
Preservação da Natureza. 
Descreve, de forma simplificada, e com recurso a representações, os 
sistemas digestivo, respiratório, circulatório, excretor e reprodutivo, 
reconhecendo que o seu bom funcionamento implica cuidados espe-
cíficos. 
Reconhece que os seres vivos se reproduzem e identifica caracterís-
ticas hereditárias.  
Relaciona fatores ambientais com condições indispensáveis à vida 
das plantas e dos animais, a partir da realização de atividades expe-
rimentais. 

 

 

 

 

25% 

 
 

Conhecedor/ sabedor/ 
culto/ informado 

(A, B, G, I, J) 
 
 
 
 
 
 

Criativo  
(A, C, D, J) 

 
 
 
 
 

Crítico/Analítico 
(A, B, C, D, G) 

 

N
A

TU
R

EZ
A

 

Localiza, no planisfério e no globo terrestre, as principais formas físi-
cas da superfície da Terra e distingue formas de relevo e recursos hí-
dricos do meio local em plantas ou mapas.  

Identifica diferentes agentes erosivos e a sua influência na paisagem 
da superfície terrestre. 

Relaciona os movimentos de rotação e translação da Terra com a su-
cessão do dia e da noite, a existência de estações do ano e as fases 
da Lua e utiliza instrumentos de medida para orientação e localiza-
ção no espaço, tendo como referência os pontos cardeais. 

Distingue as diferenças entre sólidos, líquidos e gases e existência de 
transformações reversíveis. 

 

 

 

 

25% 

 
Indagador/Investiga-

dor 
(C, D, F, H, I) 

 
Respeitador da dife-

rença/ do Outro  
(A, B, E, F, H) 

 
 

Sistematizador/orga-
nizador 

(A, B, C, I, J) 
 

Comunicador 
(A, B, D, E, H) 
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TE
C

N
O

LO
G

IA
 

Compara o comportamento da luz em diferentes materiais (transpa-
rentes, translúcidos e opacos). 
Estabelece relação de causa‐efeito decorrente da aplicação de for‐
ças e manuseia os seus operadores tecnológicos. 
Utiliza informações e simbologias como linguagem específica da tec-
nologia. 
Distingue e reconhece modificações ambientais e a sua influência 
nos ecossistemas e identifica problemas ambientais ou social e pro-
põe soluções. 
Identifica alterações de um lugar quanto a aspetos naturais, sociais, 
culturais e tecnológicos. 
Reconhece as potencialidades da internet, utilizando -a com segu-
rança e sabe colocar questões, levantar hipóteses, comprovar resul-
tados e saber comunicá‐los, reconhecendo como se constrói o co‐
nhecimento. 

 

 

25% 

 
Participativo/ colabo-

rador 
(B, C, D, E, F)  

 
Criativo 

(A, C, D, J) 
Responsável/Autó-

nomo 
(C, D, E, F, G, I, J) 

 
Cuidador de si e do 

outro (B, E,F,G) 
 

Auto avaliador 
(transversal às áreas) 

Questionador 
(A, F, G, I, J) 

SO
C

IE
D

A
D

E
 

N
A

TU
R

EZ
A

 

 T
EC

N
O

LO
G

IA
 

Distingue diferentes formas de interferência do Oceano na vida hu-
mana (clima, saúde, alimentação, etc.). Reconhece o modo como as 
modificações ambientais (desflorestação, incêndios, assoreamento, 
poluição) provocam desequilíbrios nos ecossistemas e influenciam a 
vida dos seres vivos (sobrevivência, morte e migração) e da socie-
dade. 

Identifica um problema ambiental ou social existente na sua comu-
nidade (resíduos sólidos urbanos, poluição, pobreza, desemprego, 
exclusão social, etc.), propondo soluções de resolução.  

25% 

 

 

SO
C

IE
D

A
D

E
 

N
A

TU
R

EZ
A

 

TE
C

N
O

LO
G

IA
 

Identifica diferenças e semelhanças entre o passado e o presente de 
um lugar quanto a aspetos naturais, sociais, culturais e tecnológicos.  
Reconhece as potencialidades da internet, utilizando as tecnologias 
de informação e da comunicação com segurança e respeito, man-
tendo as informações pessoais em sigilo.  
Reconhece o papel dos media na informação sobre o mundo atual.  
Sabe colocar questões, levantar hipóteses, fazer inferências, com-
provar resultados e saber comunicá-los, reconhecendo como se 
constrói o conhecimento. 
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Disciplina 
domínio 

Perfil das Aprendizagens Ponderação Descritores do 
perfil dos  

alunos 

IN
G

LÊ
S 

C
O

M
P

R
EE

N
SÃ

O
 O

R
A

L 

 

Compreende palavras e expressões simples. 
Identifica sons e entoações diferentes por comparação com a 
língua materna;  
identifica ritmos em rimas, lengalengas e canções em grava-
ções áudio e audiovisuais;  
Reconhece o alfabeto; acompanha a sequência de histórias, 
simples e curtas com apoio visual/audiovisual. 

 

25% 

 
Criativo  

(A, C, D, J) 
 

Indagador/ Investi-
gador (C, D, F, H, I) 

 
Questionador  
(A, F, G, I, J) 

IN
TE

R
A

Ç
Ã

O
 O

R
A

L 

Faz perguntas, dá respostas sobre aspetos pessoais;  

Interage, utilizando expressões/ frases muito simples. 

 

25% 

P
R

O
D

U
Ç

Ã
O

 O
R

A
L Comunica informação pessoal elementar;  

Expressar-se com vocabulário limitado. 

 

20% 

C
O

M
P

R
EE

N
SÃ

O
 E

SC
R

IT
A

 

Identifica vocabulário familiar;  
Compreende pequenas frases com vocabulário conhecido;  
Faz exercícios de leitura de palavras; 
Desenvolve a numeracia em inglês, realizando atividades inter-
disciplinares com a Matemática. 

 

10% 

 

 

Crítico/Analítico 

(A, B, C, D, G) 

Sistematizador 
Organizador 

(A, B, C, I, J) 

 

Comunicador 

(A, B, D, E, H) 

IN
TE

R
A

Ç
Ã

O
 E

SC
R

IT
A

 Preenche um formulário muito simples com informação pes-
soal;  

 

10% 

P
R

O
D

U
Ç

Ã
O

 E
SC

R
IT

A
 

Ordena letras para escrever palavras e legendar imagens;  
Ordena palavras para escrever frases;  
Preenche espaços em frases simples, com palavras dadas e co-
pia e escreve palavras aprendidas;  
Escreve os numerais aprendidos. 

 

 

10% 
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Disciplina 
domínio 

Perfil das Aprendizagens Ponderação Descritores do 
perfil dos  

alunos 

Ed
u

ca
çã

o
 A

rt
ís

ti
ca

 –
 M

ú
si

ca
 

    Ed
u

ca
çã

o
 A

rt
ís

ti
ca

 –
 A

rt
es

 v
is

u
ai

s 

 

A
P

R
O

P
R

I-

A
Ç

Ã
O

 R
E-

FL
EX

Ã
O

 Desenvolve o sentido estético, aprecia e comenta as várias for-
mas de expressão artística musical. 25% Conhecedor/culto/ 

informado 
(A, B, G, I, J) 

 
Criativo 

(A, C, D, J) 
 

Crítico/Analítico 
(A, B, C, D, G) 

Indagador/ Investiga-
dor 

(C, D, F, H, I) 

Respeitador da dife-
rença/ do outro 

(A, B, E, F, H) 

IN
TE

R
P

R
ET

A
-

Ç
Ã

O
 

C
O

M
U

N
IC

A
Ç

Ã
O

 

Interpreta canções em grupo e a solo, utilizando a voz e instru-
mentos musicais. 

Realiza sequências de movimentos corporais. 
25% 

EX
P

ER
IM

EN
-

TA
Ç

Ã
O

 C
R

IA
-

Ç
Ã

O
 

Improvisa, a solo ou em grupo, pequenas sequências melódi-
cas, rítmicas ou harmónicas. 

Cria, sozinho ou em grupo, ambientes sonoros, pequenas peças 
musicais. 

50% 

ED
U

C
A

Ç
Ã

O
 A

R
TÍ

ST
IC

A
 –

 E
X

P
R

ES
SÃ

O
 D

R
A

M
Á

TI
C

A
  

-T
e

at
ro

 

 
A

P
R

O
P

R
IA

Ç
Ã

O
 

R
EF

LE
X

Ã
O

 Analisa os espetáculos teatrais e outras práticas performativas 
de diferentes estilos emitindo opiniões e fazendo uma leitura 
crítica dos mesmos. 
Identifica, personagens, cenários, ambientes, situações cénicas, 
problemas e soluções da ação dramática. 

 

 

 

 

 

 

30% 

Conhecedor/ sabedor/ 
culto/ 

informado 
(A, B, G, I, J) 

Criativo 
(A, C, D, J) 

Sistematizador/ orga-
nizador 

(A, B, C, I, J) 
Questionador 
(A, F, G, I, J) 

Comunicador 
(A, B, D, E, H) 

Auto avaliador 
(transversal às áreas) 
Participativo/ colabo-

rador (B, C, D, E, F) 
Responsável/ autó-

nomo 
(C, D, E, F, G, I, J) 

Cuidador de si e do 
outro 

(B, E, F, G) 

IN
TE

R
P

R
ET

A
-

Ç
Ã

O
 

C
O

M
U

N
IC

A
-

Ç
Ã

O
 

Utiliza e recria o espaço e os objetos, em atividades de jogo 
dramático, situações do dia a dia e/ou imaginárias, quer indivi-
dualmente ou em grupo, atribuindo-lhes diversos significados. 

EX
P

ER
IM

EN
TA

Ç
Ã

O
 

C
R

IA
Ç

Ã
O

 

Cria e representa personagens e situações, a partir de diferen-
tes propostas e/ou por iniciativa própria, materializando‐as de 
forma diversificada. 
Promove o respeito pela diversidade 
cultural. 

ED
U

C
A

Ç
Ã

O
 A

R
TÍ

ST
IC

A
 -

 D
A

N
Ç

A
 A

P
R

O
P

R
IA

-

Ç
Ã

O
 

R
EF

LE
X

Ã
O

 Distingue e utiliza diferentes possibilidades de movimentação 
do corpo. 
Adequa movimentos do corpo com 
estruturas rítmicas, integrando diferentes 
elementos do Tempo e de Dinâmica 

 

 

 

30% 

Conhecedor/ sabedor 
/culto/ Informado 

(A, B, G, H, I, J) 
Criativo (A, C, D, H, J) 

Crítico / Analítico 
(A, B, C, D, G)  

Indagador(C, D, F, H, I) 
Respeitador da dife-

rença/do outro 
(A, B, E, F, H)  

Sistematizador/ 
organizador 

(A, B, C, H, I, J)  
Comunicador A, B, D, 

E, H) Participativo B, C, 
D, E, F) 

Responsável/ autó-
nomo 

(C, D, E, F, G, I, J) 

IN
TE

R
P

R
ET

A
Ç

Ã
O

 

C
O

M
U

N
IC

A
Ç

Ã
O

 Reconhece os efeitos benéficos (hábitos de vida saudável, me-
lhoria da autoestima ...) e valor do desempenho artístico. 
Interage com os colegas na apresentação da performance, re-
cebendo e aceitando as críticas. 
Realiza sequências de movimentos Corporais. 

EX
P

ER
IM

EN
TA

Ç
Ã

O
 

C
R

IA
Ç

Ã
O

 

 
Cria sequências de movimentos a partir de 
diferentes temáticas e situações. 
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Disciplina 
domínio 

Perfil das Aprendizagens Ponderação Descritores do 
perfil dos  

alunos 

ED
U

C
A

Ç
Ã

O
 A

R
TÍ

ST
IC

A
 -

 A
rt

e
s 

V
is

u
ai

s 

A
P

R
O

P
R

IA
Ç

Ã
O

 

R
EF

LE
X

Ã
O

 
Observa os diferentes universos visuais, tanto do património 
local como global, utilizando um vocabulário específico e ade-
quado. 

Mobiliza a linguagem elementar das artes visuais (cor, forma, 
linha, textura, padrão, proporção e desproporção, plano, luz, 
espaço, volume, ritmo, matéria, entre outros), integrada em di-
ferentes contextos culturais. 

25% 

 

   
Conhecedor/ sabedor/ 

culto/ informado 
(A, B, G, I, J)  

 
Criativo  

 (A, C, D, J) 

 
Crítico/Analítico  

(A, B, C, D, G)  
 

Indagador/ Investiga-
dor   

(C, D, F, H, I)  
 

 Respeitador da dife-
rença/ do outro 

(A, B, E, F, H) 
 

Sistematizador/ orga-
nizador  

(A, B, C, I, J) 
 

Questionador 
(A, F, G, I, J) 

 
Comunicador 
 (A, B, D, E, H)  

 
Responsável/ autó-

nomo 
(C, D, E, F, G, I, J) 

IN
TE

R
P

R
ET

A
Ç

Ã
O

 

C
O

M
U

N
IC

A
Ç

Ã
O

 

Dialoga sobre o que vê e sente, de modo a construir múltiplos 
discursos e leituras da(s) realidade(s).  

Compreende a intencionalidade dos símbolos e dos sistemas 
de comunicação visual. Aprecia as diferentes manifestações ar-
tísticas e outras realidades visuais. 

Capta a expressividade contida na linguagem das imagens e/ou 
outras narrativas visuais.  
Transforma os conhecimentos adquiridos em novos modos de 
apreciação do mundo, através da comparação de imagens e/ou 
objetos. 

25% 

EX
P

ER
IM

EN
TA

Ç
Ã

O
 

C
R

IA
Ç

Ã
O

 

Dialoga sobre o que vê e sente, de modo a construir múltiplos 
discursos e leituras da(s) realidade(s).  

Compreende a intencionalidade dos símbolos e dos sistemas 
de comunicação visual. Aprecia as diferentes manifestações ar-
tísticas e outras realidades visuais. 

Capta a expressividade contida na linguagem das imagens e/ou 
outras narrativas visuais.  
Transforma os conhecimentos adquiridos em novos modos de 
apreciação do mundo, através da comparação de imagens e/ou 
objetos. 

50% 

ED
U

C
A

Ç
Ã

O
 F

ÍS
IC

A
 

G
IN

Á
ST

IC
A

 Realiza habilidades gímnicas básicas em esquemas ou sequên-
cias no solo e em aparelhos, encadeando e combinando as 
ações com fluidez e harmonia de movimento. 

 

30% 

 
Participativo/ Colabo-

rador/ 
Cooperante/ Respon-

sável/ 
Autónomo 

B, C, D, E, F, G, I e J 
 

Respeitador da dife-
rença, 

A, B, E, F e H 
 

Cuidador de si e do 
outro. 

A, B, E, F, e H 

JO
G

O
S 

Participa em jogos ajustando a iniciativa própria, e as qualida-
des motoras na prestação, às possibilidades oferecidas pela si-
tuação de jogo e ao seu objetivo, realizando habilidades bási-
cas e ações técnico-táticas fundamentais, com oportunidade e 
correção de movimentos. 

 

50% 

A
TI

V
ID

A
D

ES
 

R
ÍT

M
IC

A
S 

EX
P

R
ES

SI
V

A
S Combina deslocamentos, movimentos não locomotores e equi-

líbrios adequados à expressão de motivos ou temas combina-
dos, de acordo com a estrutura rítmica e melodia de composi-
ções musicais.  

 

10% 

SU
B

Á
R

EA
 

N
A

TA
Ç

Ã
O

 Desloca-se com segurança no meio aquático, coordenando a 
respiração com as ações propulsivas específicas das técnicas 
selecionadas relativas ao nível de aprendizagem Introdução da 
NATAÇÃO.(suspensa) 

 

10% 

Cuidador de si e do 

outro 

(B, E, F, G) 
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Disciplina 
Domínio 

Perfil de Aprendizagens Ponderação Descritores do 
 Perfil do 

Aluno 

C
ID

A
D

A
N

IA
 E

 D
ES

EN
V

O
LV

IM
EN

TO
 

 
D

IR
EI

TO
S 

 

H
U

M
A

N
O

S 
e 

IN
TE

R
 

C
U

LT
U

R
A

LI
D

A
D

E
 Toma consciência pessoal, individual, social e coletiva. 

Reconhece valores humanitários e éticos. 
Reconhece regras de convivência social 
Toma consciência de que todas as pessoas têm direitos e deve-
res reconhecidos internacionalmente. 
Identifica os principais documentos onde esses direitos estão 
consagrados. 

15% 

 
Conhecedor/ sabedor/ 

culto/ informado 
(A, B, G, I, J) 

Comunicador 
(A, B, D, E, H)  

Sistematizador/ orga-
nizador 

(A, B, C, I, J) 
Respeitador da dife-

rença/ do outro 
(A, B, E, F, H) 

 
Participativo/ colabo-

rador (B, C, D, E, F) 
 

Criativo 
(A, C, D, J) 

 
Questionador 
(A, F, G, I, J) 

 
Leitor 

(A, B, C, D, F, H, I)  
 

Indagador /Investiga-
dor (C, D, F, H, I) 

 
Responsável/ Autó-

nomo (C, D, E, F, G, I, 
J) 
 

Crítico/Analítico 
(A, B, C, D, G) 

 
Auto avaliador 

(transversal às áreas) 

IG
U

A
LD

A
D

E 
D

E 
G

ÉN
ER

O
 

SE
X

U
A

LI
D

A
D

E 

Adquire noção do corpo e da sexualidade. 
Reconhece a importância da valorização do corpo. 
Adquire a noção de família, distingue as diferenças entre rapazes 
e raparigas e promove a igualdade de género. 
Compreende os mecanismos da reprodução humana. 
Promove a aceitação do corpo e da sexualidade. 
Compreende os conceitos de diversidade e respeito. 

15% 

D
ES

EN
V

O
LV

IM
EN

TO
  S

U
ST

EN
TÁ

V
EL

 

ED
U

C
A

Ç
Ã

O
 A

M
B

IE
N

TA
L 

  

Conhece a Política dos 5 R. 
Relaciona a qualidade do ar com os nossos hábitos de consumo e 
reconhece o consumo e uso responsável das energias e conhece 
energias renováveis. 
Distingue diferentes tipos de agricultura e compreende as dife-
renças obtidas nos produtos. 
Identifica nos rótulos dos produtos e informações sobre os seus 
componentes. 
Reconhece práticas de proteção do ambiente natural e biodiver-
sidade dos ecossistemas. 
Conhece o ciclo de vida os bens de consumo e adota formas de 
valorização dos resíduos.  

20% 

SA
Ú

D
E

 

Adota comportamentos de defesa do seu corpo e da sua saúde e 
adquire hábitos de vida saudável. 
Conhece e pratica uma alimentação saudável e as consequências 
do consumo de tabaco, álcool e drogas. 
Desenvolve a assertividade e a capacidade de resistir à pressão 
dos pares. 

20% 

SE
G

U
R

A
N

Ç
A

  

R
O

D
O

V
IÁ

R
IA

 

 

Adota comportamentos de segurança nos diversos contextos ro-
doviários e identifica alguns sinais de trânsito. 
Reconhece alguns comportamentos de risco em contextos rodo-
viários e compreende a importância de se respeitar as regras de 
trânsito. 

15% 
 

B
EM

- 

ES
TA

R
  

A
N

IM
A

L Reconhece os direitos dos animais e o seu bem‐estar. 
Identifica espécies em vias de extinção e sua proteção 15% 

 IN
ST

IT
U

IÇ
Õ

ES
 E

  

P
A

R
TI

C
IP

A
Ç

Ã
O

 

D
EM

O
C

R
Á

TI
C

A
 

Identifica os órgãos de poder local e nacional e suas funções. 
Identifica as instituições da União Europeia e suas funções. 
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Disciplina 
Domínio 

Perfil de Aprendizagens Ponderação Descritores do 

 Perfil do Aluno 

ED
U

C
A

Ç
Ã

O
 M

O
R

A
L 

E 
R

EL
IG

IO
SA

 C
A

TÓ
LI

C
A

 

A
 D

IG
N

ID
A

D
E 

D
A

S 

 C
R

IA
N

Ç
A

S 
Reconhece os direitos e deveres fundamentais das crianças; 
Compreende o que Jesus afirmou sobre as crianças;  
Assumir o valor da ação das crianças no relacionamento com 
os outros e com o mundo. 

25% 
Conhecedor/ sabedor/ 

culto/ 
 informado 
(A, B, E, I) 

 
Criativo 

(A, C, D, I) 
 

Crítico/Analítico 
(A, B, C, D, G) 

 
Indagador/ Investigador 

(C, D, F, H, I) 
 

Respeitador da diferença/ 
do outro 

(B, D, E, F, H) 
 

Sistematizador/ organiza-
dor 

(A, B, C, I, J) 
Questionador 
(A, D, F, G, I) 
Comunicador 
(A, B, D, E, H)  

Autoavaliador (transver-
sal às áreas) 

Participativo/ colabora-
dor 

(B, C, D, E, F) 
Responsável/ autónomo  

(C, D, E, F, I, J) 
Cuidador de si e do outro 

(B, E, F, G) 
 

SE
R

  

SO
LI

D
Á

R
IO

 

 
Identifica que todas as pessoas são portadoras de dignidade 
porque criadas por Deus;  
Promove o bem comum e o cuidado do outro;  
Participa em ações concretas de solidariedade. 
 

 

25% 

D
IÁ

LO
G

O
 C

O
M

 D
EU

S 

 
Identifica formas da procura de Deus pelo Homem;  
Reconhece que para os crentes a oração e o serviço aos ou-
tros são expressões de relacionamento com Deus. 

 

25% 

A
 IG

R
EJ

A
 

 
Reconhece que a Igreja é a comunidade dos que acreditam 
em Jesus e vivem a sua mensagem;  
Percebe que cada cristão tem um lugar na Igreja no serviço 
ao outro. 

 

25% 
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3.7 - PERFIL DAS APRENDIZAGENS – 4º ANO 
 

Disciplina 

domínio 
Perfil das Aprendizagens Ponderação Descritores do  

perfil dos alunos 

P
O

R
TU

G
U

ÊS
 

O
R

A
LI

D
A

D
E

 

 

Seleciona informação relevante em função dos obje-
tivos de escuta e regista-a por meio de técnicas diver-
sas.  

Distingue factos de opiniões, informação implícita e 
explícita, essencial e acessório, denotação e conota-
ção. 

Pede e toma a palavra e respeita o tempo de palavra 
dos outros.  

Planeia, produz e avalia discursos orais breves, com 
vocabulário variado e frases complexas, individual-
mente ou em grupo.  

Participa com empenho em atividades de expressão 
oral orientada, respeitando regras e papéis específi-
cos.  

Realiza exposições breves, a partir de planificação.  

Usa a palavra para exprimir opiniões e partilhar ideias 
de forma audível, com boa articulação, entoação. 

 Assegura contacto visual com a audiência (postura 
corporal, expressão facial, olhar). 

 

 

 

 

 

 

25% 

 
Conhecedor/ sabedor/ culto/ 

informado 
(A, B, G, I, J) 

 
Comunicador 
(A, B, D, E, H) 

 
Sistematizador/ organizador 

(A, B, C, I, J) 
 

Respeitador da diferença/ do 
outro 

(A, B, E, F, H) 
 

Participativo/ colaborador 
(B, C, D, E, F) 

 
Criativo 

(A, C, D, J) 
 

Questionador 
(A, F, G, I, J) 

 
Leitor 

(A, B, C, D, F, H, I) 
 

Indagador/Investigador 
(C, D, F, H, I) 

 
Responsável/Autónomo 

(C, D, E, F, G, I, J) 
Crítico/Analítico 

(A, B, C, D, G) 

LE
IT

U
R

A
   

Lê textos com características narrativas e descritivas 
de maior complexidade, associados a finalidades vá-
rias e em suportes variados.  

Distingue nos textos características do artigo de enci-
clopédia, da entrada de dicionário e do aviso (estru-
turação, finalidade).  

Faz uma leitura fluente e segura, que evidencie a 
compreensão do sentido dos textos. Realizar leitura 
silenciosa e autónoma. 

Mobiliza experiências e saberes no processo de cons-
trução de sentidos do texto.  

Explicita ideias-chave do texto. Identificar o tema e o 
assunto do texto ou de partes do texto.  

Exprime uma opinião crítica acerca de aspetos do 
texto (do conteúdo e/ou da forma). 

 

 

 

 

 

20% 

 
Conhecedor/ sabedor/ culto/ 

informado 
(A, B, G, I, J) 

 
Questionador 

(A, F, G, I, J) 
 

Sistematizador/ organizador 

(A, B, C, I, J) 

 
Leitor 

(A, B, C, D, F, H, I) 

Criativo 

 (A, C, D, J) 
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Disciplina 

domínio 
Perfil das Aprendizagens Ponderação Descritores do  

perfil dos  
alunos 

P
O

R
TU

G
U

ÊS
 

ED
U

C
A

Ç
Ã

O
 L

IT
ER

Á
R

IA
 

Ouve ler textos literários e expressar reações de leitura de 
modo criativo.  

Lê integralmente narrativas, poemas e textos dramáticos.  

Antecipa o(s) tema(s) com base em noções elementares de 
género (contos de fada, lengalengas, poemas, etc.) em ele-
mentos do para texto e nos textos visuais (ilustrações).  

Compreende a organização interna e externa de textos 
poéticos, narrativos e dramáticos.  

Compreende recursos que enfatizam o sentido do texto 
(onomatopeias, trocadilhos, interjeições, comparações).  

Dramatiza textos e dizer em público, com expressividade e 
segurança, poemas memorizados.  

Participa, de forma responsável e cooperante, em repre-
sentações de textos dramáticos literários.  

Manifesta ideias, sentimentos e pontos de vista suscitados 
por histórias ou poemas ouvidos ou lidos. 

Desenvolve um projeto de leitura em que se integra a com-
preensão da obra, questionamento e motivação de escrita 
do autor. 

 

 

 

 

 

 

 

15% 

 
 
 

Conhecedor/ sabedor/ 
culto/ informado 

(A, B, G, I, J) 
 

Indagador/ Investigador 
(C, D, F, H, I) 

 
Criativo 

(A, C, D, J) 
 

Responsável/ autónomo 
(C, D, E, F, G, I, J) 

 
Comunicador 
(A, B, D, E, H) 

 
Leitor 

(A, B, C, D, F, H, I) 
 

Crítico/Analítico 
(A, B, C, D, G) 

ES
C

R
IT

A
 

Escreve relatos (com situação inicial, peripécias e conclu-
são), com descrição e relato do discurso das personagens, 
representado por meio de discurso direto e de discurso in-
direto.  

Utiliza processos de planificação, textualização e revisão, 
realizados de modo individual e/ou em grupo.  

Usa frases complexas para exprimir sequências e relações 
de consequência e finalidade. 

Supera problemas associados ao processo de escrita por 
meio da revisão com vista ao aperfeiçoamento de texto.  

Redige textos com utilização correta das formas de repre-
sentação escrita (grafia, pontuação e translineação, confi-
guração gráfica e sinais auxiliares da escrita).  

Escreve textos, organizados em parágrafos, coesos, coe-
rentes e adequados às convenções de representação grá-
fica. 
 

 

 

 

25% 

 

Conhecedor/ sabe-
dor/ culto/ infor-

mado 
(A, B, G, I, J) 

 
Indagador/Investi-

gador 
(C, D, F, H, I) 
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TEMAS,  
Tópicos e Subtópicos  

Perfil das Aprendizagens  
Pondera-

ção  

Descrito-
res do  

Perfil dos 
Alunos  

M
A

TE
M

Á
TI

C
A

  

CAPACIDADES MATEMÁTI-
CAS  
  
Resolução de Problemas  
-Processo  
-Estratégias  
  
Raciocínio Matemático  
-Conjeturar e generalizar  
-Classificar  
-Justificar  
  
  Pensamento Computacio-
nal  
-Abstração  
-Decomposição  
-Reconhecimentos de pa-
drões  
-Algoritmia  
-Depuração  
  
 Comunicação Matemá-
tica  
-Expressão de ideias  
-Discussão de ideias  
   
Representações Matemáti-
cas  
-Representações múltiplas  
-Conexões entre represen-
tações  
-Linguagem simbólica ma-
temática  
   
Conexões Matemáticas  
-Conexões internas  
-Conexões externas  
-Modelos matemáticos  

 Reconhece e aplica as etapas do processo de resolução de 
problemas.   
Formula problemas a partir de uma situação dada.   
Reconhece a correção, a diferença e a eficácia e aplica e 
adapta estratégias diversas de resolução de problemas.  
  
 Formula e testa conjeturas/generalizações, a partir da 
identificação de regularidades comuns a objetos em estudo 
e classifica-os atendendo às suas características.   
Distingue entre testar e validar uma conjetura e justifica se 
é verdadeira ou falsa reconhecendo a correção, diferença e 
adequação da utilização de diversas formas de justificação.   
  
 Extrai a informação essencial de um problema, estrutu-
rando a sua resolução por etapas.  
Reconhece ou identifica padrões no processo de resolução 
de um problema e aplica-os.   
Desenvolve um procedimento passo a passo (algoritmo) 
para solucionar um problema e procura corrigir erros e oti-
mizar uma resolução apresentada.   
  
Descreve a sua forma de pensar acerca de ideias e proces-
sos matemáticos, oralmente e por escrito e ouve os outros, 
questiona e discute as ideias de forma fundamentada.  
   
Lê e interpreta ideias e processos matemáticos, usando re-
presentações múltiplas para demonstrar compreensão, ra-
ciocinar e exprimir ideias e processos matemáticos.   
Estabelece conexões e conversões entre diferentes repre-
sentações relativas às mesmas ideias/processos matemáti-
cos.   
Usa a linguagem simbólica matemática para comunicar sin-
teticamente e com precisão.   
  
Reconhece e usa conexões entre ideias matemáticas de di-
ferentes temas e aplica-as.  
Identifica a presença da Matemática em contextos externos 
e compreende o seu papel na criação e construção da reali-
dade, reconhecendo a sua utilidade.  

20%  

  
  
  
C, D, E, F, I  
  
  
  
  
  
A, C, D, E, F, I  
  
  
  
  
  
C, D, E, F, I  
  
  
  
  
  
  
  
  
A, C, E, F  
  
  
  
  
  
A, C, D, E, F, I  
  
  
  
  
  
  
  
C, D, E, F, H  

NÚMEROS   
  
Números Naturais  
-Usos do número natural  
   
 Sistema de numeração de-
cimal  
-Valor posicional  
  
  Relações Numéricas  
-Composição e decomposi-
ção  
-Factos básicos da adição e 
sua relação com a subtra-
ção  

 Lê, representa, compara e ordena números naturais, pelo 
menos, até 1 000 000.   
Arredonda números à dezena, centena ou unidade, dezena 
ou centena de milhar mais próxima.   
  
 Reconhece e usa o valor posicional de um algarismo no sis-
tema de numeração decimal para descrever e representar 
números.  
Usa a estrutura multiplicativa do sistema decimal para com-
preender a grandeza dos números.   
 Compõe e decompõe números naturais até ao 1 000 000.  
Compreende e automatiza a composição de uma unidade 
usando pares decimais e a sua relação com a subtração.  
  
Compreende e usa a regra para calcular o quociente de um 
número por 10, 100 e 1000.   
  

20%  

  
  
A, C  
  
  
  
A, I  
  
  
  
  
A, C, F  
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-Factos básicos da multipli-
cação e sua relação com a 
divisão  
  
Frações Decimais  
  
-Relações entre frações  
  
-Significado de decimal  
  
-Relações entre decimais  
  
-Relações entre represen-
tações  
  
 Cálculo Mental  
-Estratégias de cálculo 
mental  
-Estimativas de cálculo  
  
 Operações  
-Usos das operações  
-Algoritmo da adição e da 
subtração envolvendo deci-
mais  
-Algoritmo da multiplicação 
com números naturais  
-Algoritmo da divisão com 
números naturais  

  
Compara e ordena frações com o mesmo numerador, re-
correndo a representações múltiplas.   
Reconhece o numeral decimal como possibilidade de repre-
sentar uma quantidade não inteira, associando 1/10=0,1, 
1/100=0,01 e 1/1000=0,001.  
  
Lê, representa, compara e ordena decimais em contextos 
variados.  
  
Usa de forma fluente diferentes representações simbólicas 
de valores de referência envolvendo decimais.  
  
Compreende e usa com fluência estratégias de cálculo men-
tal diversificadas para produzir o resultado de um cálculo e 
representa as estratégias usadas.  
Mobiliza os factos básicos da adição/subtração e da multi-
plicação/divisão e as propriedades das operações.  
Produz estimativas que envolvam decimais através do cál-
culo mental.  
  
 Interpreta e modela situações com situações com as ope-
rações e resolver problemas associados.  
Compreende e usa algoritmos para a adição e subtração en-
volvendo decimais com n.ºs até quatro algarismos.   
Compreende e usa o algoritmo da multiplicação e aplica-o 
com números até três algoritmos no multiplicador.  
Compreende e usa o algoritmo da divisão e aplica-o com 
números até três algarismos no divisor. Interpreta o resto 
da divisão obtida.  

  
  
  
  
A, C, I  
  
  
  
  
  
  
  
  
  
  
A, B, C, D, E, 
F  
  
  
  
  
  
  
  
A, B, C, D, E, 
F  

ÁLGEBRA  
Regularidade em sequên-
cias  
-Sequências de cresci-
mento  
  
  
 Expressões e relações   
-Igualdades aritméticas  
-Relações numéricas e al-
gébricas  
-Propriedade das opera-
ções   

Formula conjeturas sobre a estrutura de uma sequência de 
crescimento.   
Identifica e descreve regularidades em sequências de cres-
cimento.  
Continua uma sequência de crescimento respeitando a re-
gra de formação.  
Estabelece a correspondência entre a ordem do termo de 
uma sequência e o termo.   
Prevê um termo não visível de uma sequência de cresci-
mento e justifica a previsão.  Cria e modifica sequências.   
  
Reconhece expressões numéricas equivalentes, envol-
vendo a divisão. 
Completa igualdades aritméticas, envolvendo a divisão.   
Compara expressões numéricas, usando a simbologia >, <  
=.   
Investiga, formula e justifica conjeturas sobre relações nu-
méricas.  
Interpreta e modela situações com variação de quantidades 
ou grandezas.  
Reconhece a utilização das propriedades das operações em 
algoritmos alternativos e descreve os seus processos de 
construção desenvolvendo o pensamento computacional.  

20%  

  
B, C, D, E, I  
  
  
  
  
  
  
  
  
A, B, C, D, E, 
F, I  

DADOS  
Questões estatísticas, re-
colha e organização de da-
dos  
-Questões estatísticas  
-Recolha de dados (fontes 
e secundárias e métodos)  

  Formula questões estatísticas sobre características quali-
tativas e quantitativas discretas que contribuam para um 
estudo.  
Define quais os dados a recolher num estudo e onde devem 
ser recolhidos.  
Seleciona criticamente um método de recolha de dados 
adequado e utiliza-o.  

20%  

  
A, B, C, D, E, 
G, I  
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-Tabela de frequências ab-
solutas  
  
Representações gráficas  
-Diagrama de caule-e-fo-
lhas (duplos)  
-Gráficos de barra duplos  
-Analise crítica de gráficos  
  
Análise de dados  
-Interpretação e conclusão  
  
Comunicação e divulgação 
de um estudo  
-Público-alvo  
-Recursos para a comunica-
ção oral e escrita   
  
Probabilidades  
-Convicção sobre  

  
Representa dados quantitativos através de diagramas de 
caule-e-folhas duplos.  
Representa dois conjuntos de dados sobre a mesma carac-
terística através de gráficos de barras.  
Decide, adota e justifica sobre a escolha de representações 
gráficas e analisa-as.  
  
Lê, interpreta e discute a distribuição dos dados, retira con-
clusões, fundamenta decisões e coloca novas questões.  
 Decide a quem divulgar um estudo.  
Elabora recursos que apoiem a apresentação de um estudo 
realizado.  
  
Exprime a maior ou menor convicção sobre a ocorrência de 
acontecimentos que resultam de fenómenos aleatórios 
(que envolvam o acaso), usando as ideias de “impossível”, 
“improvável”, “igualmente provável”, “provável”, “possí‐
vel” e “certo”.   
Usa a convicção sobre a ocorrência para fazer previsões e 
toma decisões informadas.   

  
  
  
   
  
A, B, D, E, F  
  
  
  
  
C, D, E, I  
  
  
  
  
  
A, B, E, F, H, I  
  
  
   
B, D, E  

GEOMETRIA E MEDIDA  
Sólidos  
-Planificações  
  
Figuras Planas  
-Quadriláteros  
-Retas paralelas e retas 
perpendiculares  
-Círculo e circunferência  
  
 Operações com figuras  
-Reflexão  
-Rotação  
  
  
 Área  
-Medição e unidades de 
medida  
-Usos da área  
-Figuras equivalentes  
-Usos da área  
  
Capacidade  
-Significado  
-Medição e unidade de me-
dida  
-Usos da capacidade  
  
Dinheiro  
-Usos do dinheiro  

Constrói planificações de prismas e pirâmides.  
   
Classifica hierarquicamente quadriláteros, com base nas 
suas propriedades.  
Identifica retas paralelas e perpendiculares.  
Compreende que os pontos de uma circunferência estão à 
mesma distância do seu centro.  
Relaciona a medida do raio com a medida do diâmetro.  
Distingue círculo de circunferência.  
  
 Reconhece se uma figura plana tem simetria de reflexão e 
identifica os eixos de simetria.  
Reconhece se uma figura plana tem simetria de rotação e 
identifica a amplitude da rotação.  
Identifica e modela situações recorrendo à simetria de re-
flexão e à simetria de rotação.  
  
Reconhece o cm2 e o m2 como unidades convencionais de 
medidas de área e relaciona-as.  
Generaliza a expressão para o cálculo da medida da área do 
retângulo.  
Estima a medida da área de uma figura usando o cm2 e m2.  
Interpreta e modela situações que envolvam a área, ex-
pressa em cm2 e m2.  
  
 Compreende o que é a capacidade de um recipiente e com-
parar e ordenar recipientes segundo a sua capacidade.  
Mede a capacidade de um recipiente, usando unidades de 
medida convencionais e relaciona-as.  
Reconhece valores de referência de capacidade e estabe-
lece relações entre eles.  
Estima medidas de capacidade.  
Resolve problemas que envolvam a capacidade.  
  
Elabora orçamentos simples, identificando receitas e des-
pesas, e compreende o que é o saldo.  
Discute criticamente informações públicas que envolvam o 
dinheiro.  

  
  
  

20% 

  
C, D, E  
  
  
  
  
  
  
C, E, I  
  
  
  
C, D, E, H  
  
  
  
  
  
  
B, C, D, E, F  
  
  
  
  
  
  
C, E, F  
  
  
  
   
  
B, C, D, E, F, 
G, I  
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Disciplina 

domínio 
Perfil das Aprendizagens Ponderação 

Descritores  
do perfil dos 

alunos 

ES
TU

D
O

 D
O

 M
EI

O
 

 
SO

C
IE

D
A

D
E

 

  

Constrói um friso cronológico com os factos e as datas rele-
vantes da História de Portugal, destacando a formação de 
Portugal, a época da expansão marítima, o período filipino 
a Restauração, a implantação da República e o 25 de Abril.  
Conhece personagens e aspetos da vida em sociedade rela-
cionados com os factos relevantes da história de Portugal, 
com recurso a fontes documentais.  
Relaciona a Revolução do 25 de Abril de 1974 com a obten-
ção de liberdades e direitos e reconhece a importância da 
Declaração Universal dos Direitos Humanos para a constru-
ção de uma sociedade mais justa.  
Conhece o número de Estados pertencentes à União Euro-
peia, localizando alguns estados-membros num mapa da 
Europa.  
Reconhece a existência de fluxos migratórios, temporários 
ou de longa duração, identificando causas e consequências 
para os territórios envolvidos. 

 

 

 

30% 

 
Conhecedor/ sabedor/ 

culto/ 
informado 

(A, B, G, I, J) 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Criativo 
(A, C, D, J) 

ES
TU

D
O

 D
O

 M
EI

O
 

N
A

TU
R

EZ
A

 

Descreve, de forma simplificada, e com recurso a represen-
tações, os sistemas digestivo, respiratório, circulatório, ex-
cretor e reprodutivo, reconhecendo que o seu bom funcio-
namento implica cuidados específicos. 
Conhece modificações biológicas e comportamentais que 
ocorrem na adolescência.  
Reconhece mecanismos simples de defesa do organismo, 
por exemplo, a pele como primeira barreira de proteção e 
de prevenção de doenças.  
Identifica plantas e animais em vias de extinção ou extintos, 
investigando as razões que conduziram a essa situação.  
Localiza o planeta Terra no Sistema Solar, representando o 
de diversas formas. 
Utiliza representações cartográficas, a diferentes escalas, 
para localizar formas de relevo, rios, lagos e lagoas.  
Compara diferentes formas de relevo, através de observa-
ção direta ou indireta, de esquemas e de mapas hipsométri-
cos, utilizando vocabulário geográfico adequado.  
Utiliza diversos processos para referenciar os pontos carde-
ais, na orientação, localização e deslocação à superfície da 
Terra e conhece fenómenos naturais como manifestações 
da dinâmica e da estrutura interna da Terra e como agentes 
modificadores da paisagem.  
Recolher amostras de rochas e de solos agrupando-as de 
acordo com as suas propriedades e exemplificar a sua apli-
cabilidade e descreve diversos tipos de uso do solo da sua 
região, comparando com os de outras regiões. Reconhece 
de que forma a atividade humana interfere no oceano. 

 

 

 

 

 

 

 

30% 

Crítico/Analítico 
(A, B, C, D, G) 

 
Indagador/Investiga-

dor 
(C, D, F, H, I) 

 
Comunicador 
(A, B, D, E, H) 

 
Participativo/ colabo-

rador 
(B, C, D, E, F) 

 
Questionador 
(A, F, G, I, J) 

 
Responsável/Autó-

nomo 
(C, D, E, F, G, I, J) 

 
Cuidador de si e do 

outro 
(B, E,F,G) 

 
Auto avaliador 

(transversal às áreas) 
Respeitador da dife-

rença/ do 
outro 

(A, B, E, F, H) 
 

Sistematizador/ orga-
nizador 

(A, B, C, I, J) 

TE
C

N
O

LO
G

IA
 

Compara diversos materiais, por exemplo, através dos cir-
cuitos elétricos, indicando se são isoladores ou condutores 
elétricos, e discutir as suas aplicações, bem como as regras 
de segurança na sua utilização.  
Identifica objetos tecnológicos do passado e do presente e 
reconhece a evolução tecnológica para a evolução da socie-
dade, relacionando-a com diferentes necessidades e pro-
blemas do quotidiano. 
Produz soluções tecnológicas através da reutilização ou re-
ciclagem de materiais. 

 

 

20% 
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SO
C

IE
D

A
D

E/
 N

A
TU

R
EZ

A
/ 

TE
C

N
O

LO
G

IA
 

Reconhece e valorizar o património natural e cultural iden-
tificando elementos naturais e vestígios materiais do pas-
sado, costumes, tradições, símbolos e efemérides.  
Relaciona a distribuição espacial de alguns fenómenos físi-
cos (relevo, clima, rede hidrográfica,) com a distribuição es-
pacial de fenómenos humanos (população, atividades eco-
nómicas, etc.) a diferentes escalas. 
Relaciona o aumento da população mundial e do consumo 
de bens com alterações na qualidade do ambiente, reco-
nhecendo a necessidade de adotar medidas que minimizem 
o impacto negativo.  
Utiliza as tecnologias de informação e comunicação com se-
gurança, respeito e responsabilidade, tomando consciência 
de que o seu uso abusivo gera dependência.   
Sabe colocar questões, levantar hipóteses, fazer inferên-
cias, comprovar resultados e saber comunicá-los, reconhe-
cendo como se constrói o conhecimento. 

 

 

 

 

20% 

Questionador 
(A, F, G, I, J) 

 
Comunicador 
(A, B, D, E, H) 

 
Participativo/ colabo-

rador 
(B, C, D, E, F) 

 
Responsável/ autó-

nomo 
(C, D, E, F, G, I, J) 

 
Cuidador de si e do 

outro 
(B, E, F, G) 

 
Autoavaliador 

(transversal às áreas) 

ED
U

C
A

Ç
Ã

O
 A

R
TÍ

ST
IC

A
 -

 A
R

TE
S 

V
IS

U
A

IS
 

 
A

P
R

O
P

R
IA

Ç
Ã

O
 E

 

R
EF

LE
X

Ã
O

 

Observa os diferentes universos visuais, tanto do patrimó-
nio local como global, utilizando um vocabulário específico 
e adequado. 
Mobiliza a linguagem elementar das artes visuais (cor, 
forma, linha, textura, padrão, proporção e desproporção, 
plano, luz, espaço, volume, ritmo, matéria, entre outros), 
integrada em diferentes contextos culturais. 

25% 

Conhecedor/ sabedor/ 
culto/ informado 

(A, B, G, I, J)  
 

Criativo  
 (A, C, D, J) 

Crítico/Analítico  
(A, B, C, D, G)  

 
Indagador/ Investiga-

dor   
(C, D, F, H, I)  

 
 Respeitador da dife-

rença/ do outro 
(A, B, E, F, H) 

 
Sistematizador/ orga-

nizador  
(A, B, C, I, J) 

Questionador 
(A, F, G, I, J) 

Comunicador 
 (A, B, D, E, H)  

Responsável/ autó-
nomo 

(C, D, E, F, G, I, J) 

IN
TE

R
P

R
ET

A
Ç

Ã
O

 E
 C

O
M

U
N

IC
A

Ç
Ã

O
 Dialoga sobre o que vê e sente, de modo a construir múlti-

plos discursos e leituras da(s) realidade(s).  
Compreende a intencionalidade dos símbolos e dos siste-
mas de comunicação visual. Aprecia as diferentes manifes-
tações artísticas e outras realidades visuais. 

Capta a expressividade contida na linguagem das imagens 
e/ou outras narrativas visuais.  
Transforma os conhecimentos adquiridos em novos modos 
de apreciação do mundo, através da comparação de ima-
gens e/ou objetos. 

25% 

EX
P

ER
IM

EN
TA

Ç
Ã

O
 E

 C
R

IA
Ç

Ã
O

 

Integra a linguagem das artes visuais, assim como várias 
técnicas de expressão nas suas experimentações: físicas 
e/ou digitais.  
Experimenta possibilidades expressivas dos materiais e das 
diferentes técnicas, adequando o seu uso a diferentes con-
textos e situações. 
Escolhe técnicas e materiais de acordo com a intenção ex-
pressiva das suas produções plásticas.  
Manifesta capacidades expressivas e criativas nas suas pro-
duções, evidenciando os conhecimentos adquiridos.  
Utiliza vários processos de registo de ideias e de planea-
mento e de trabalho. 
 Aprecia os seus trabalhos e os dos seus colegas, mobili-
zando diferentes critérios de argumentação. 

 

50% 
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ED
U

C
A

Ç
Ã

O
 A

R
TÍ

ST
IC

A
 -

 E
X

P
R

ES
SÃ

O
 D

R
A

M
Á

TI
C

A
 -

 T
EA

TR
O

 

 
A

P
R

O
P

R
IA

Ç
Ã

O
 E

 R
EF

LE
X

Ã
O

 

Identifica diferentes estilos e géneros convencionais de tea-
tro (comédia, drama, etc).  

Reconhece a dimensão multidisciplinar do teatro, identifi-
cando relações com outras artes e áreas de conhecimento. 

 Analisa os espetáculos/performances, recorrendo a voca-
bulário adequado e específico e articulando o conheci-
mento de aspetos contextuais (relativos ao texto, à monta-
gem, ao momento da apresentação, etc.) com uma inter-
pretação pessoal.  

Identifica, em manifestações performativas, personagens, 
cenários, ambientes, situações cénicas, problemas e solu-
ções da ação dramática.  

Reconhece diferentes formas de um ator usar a voz (altura, 
ritmo, intensidade) e o corpo (postura, gestos, expressões 
faciais) para caracterizar personagens e ambiências. 

 

 

 

 

 

 

 

 

30% 

Conhecedor/ 

culto/informado 

(A, B, G, I, J) 

Criativo 

(A, C, D, J) 

Crítico/Analítico 

(A, B, C, D, G) 

Investigador 

(C, D, F, H, I) 

Respeitador da dife-

rença/ do outro 

(A, B, E, F, H) 

Sistematizador/or-

ganizador 

 (A, B, C, I, J)  

Questionador 

 (A, F, G, I, J)  

Comunicador 

 (A, B, D, E, H)  

Autoavaliador 

(transversal às 

áreas); 

Participativo 

colaborador  

(B, C, D, E, F)  

Responsável/autó-

nomo  

(C, D, E, F, G, I, J) 

IN
TE

R
P

R
ET

A
Ç

Ã
O

  

E 
C

O
M

U
N

IC
A

Ç
Ã

O
 

Distingue, pela experimentação e pela reflexão, jogo dra-
mático, improvisação e representação. 

 Reconhece, em produções próprias ou de outrem, as espe-
cificidades formais do texto dramático convencional: estru-
tura – monólogo ou diálogo; segmentação – cenas, atos, 
quadros, etc.; componentes textuais – falas e didascálias.  

Exprime opiniões pessoais e estabelecer relação entre 
acontecimentos da vida real e as situações dramáticas de-
senvolvidas em aula. 

EX
P

ER
IM

EN
TA

Ç
Ã

O
 E

 C
R

IA
Ç

Ã
O

 

 

Explora as possibilidades motoras e expressivas do corpo 
em diferentes atividades  

 Adequa as possibilidades expressivas da voz a diferentes 
contextos e situações de comunicação, tendo em atenção a 
respiração, aspetos da técnica vocal.  

Transforma o espaço com recurso a elementos plásticos/ce-
nográficos e tecnológicos produtores de signos (formas, 
imagens, luz, som, etc.).  

Transforma objetos experimentando intencionalmente dife-
rentes materiais e técnicas (recurso a partes articuladas, va-
riação de cor, forma e volume, etc.) para obter efeitos dis-
tintos.  

Constrói personagens, em situações distintas e com dife-
rentes finalidades.  

Produz, sozinho e em grupo, pequenas cenas a partir de da-
dos reais ou fictícios, através de processos espontâneos 
e/ou preparados, antecipando e explorando formas de “en‐
trada”, de progressão na ação e de “saída”.  

Defende, oralmente e/ou em situações de prática experi-
mental, as opções de movimento e escolhas vocais utiliza-
dos para comunicar uma ideia. 

 

 

 



 

Critérios de Avaliação 

52 
Escola do Santo Condestável 

Disciplina 
domínio 

 
Perfil das Aprendizagens 

 
Ponderação 

Descritores do 
perfil dos 

 alunos 

ED
U

C
A

Ç
Ã

O
 A

R
TÍ

ST
IC

A
- 

D
A

N
Ç

A
  

 

A
P

R
O

P
R

IA
Ç

Ã
O

 E
 R

EF
LE

X
Ã

O
 

Distingue diferentes possibilidades de movimentação do 
Corpo através de movimentos locomotores e não locomo-
tores, diferentes formas de ocupar/evoluir no Espaço. 

Adequa movimentos do corpo com estruturas rítmicas in-
tegrando diferentes elementos do Tempo e da Dinâmica 
(pesado/leve, forte/fraco).  

Utiliza movimentos do Corpo com diferentes Relações: 
entre os diversos elementos do movimento, com os ou-
tros a par, em grupo, destacando a organização espacial 
(à roda, em colunas, em filas), o tipo de conexão a estabe-
lecer com o movimento (a imitar, em espelho, em oposi-
ção, em colaboração), com diferentes objetos (bolas, car-
teiras, cadeiras, peças de vestuário, etc.) e ambiências vá-
rias do concreto/literal ao abstrato pela exploração do 
imaginário (interior/exterior, como se andasse sobre: 
areia, lama, neve/fogo, etc.). 

Identifica diferentes estilos e géneros do património cul-
tural e artístico, através da observação de diversas mani-
festações artísticas (dança clássica, danças tradicionais – 
nacionais e internacionais -, danças sociais, dança mo-
derna/contemporânea, danças de rua, etc.), em diversos 
contextos.  

Relaciona a apresentação de obras de dança com o patri-
mónio cultural e artístico, compreendendo e valorizando 
as diferenças enquanto fator de identidade social e cultu-
ral. 

 

 

 

 

 

 

 

30% 

Conhecedor 

sabedor/culto 

informado  

(A, B, G, H, I, J)  

 

Criativo  

(A, C, D,H, J) 

 

Crítico/Analítico 

 (A, B, C, D, G)  

 

Indagador/ Investiga-

dor 

 (C, D, F, H, I)  

 

Respeitador da dife-

rença/ do outro (A, B, 

E, F, H) 

 

Sistematizador/ orga-

nizador  

(A, B, C, H, I, J)  

 

Questionador 

 (A, F, G, H, I, J)  

 

Comunicador / De-

senvolvimento da lin-

guagem e da orali-

dade 

 (A, B, D, E, H) 

 

Autoavaliador (trans-

versal às áreas) Parti-

cipativo/ colaborador 

 (B, C, D, E, F)  

 

Responsável/ autó-

nomo  

(C, D, E, F, G, I, J) 

 

 

 

 

 

 

Cuidador de si e do 

outro (B, E, F, G) 

 

IN
TE

R
P

R
ET

A
Ç

Ã
O

 E
 C

O
M

U
N

IC
A

Ç
Ã

O
 

Reconhece os efeitos benéficos e valor do desempenho 
artístico (social, cultural) e interagir com os colegas e pro-
fessor sobre as experiências de dança, argumentando as 
suas opiniões e aceitando as dos outros.  

Interpreta o seu papel coreográfico, mobilizando o voca-
bulário desenvolvido, através de um desempenho expres-
sivo-formal, em consonância com os contextos e os mate-
riais da intervenção performativa, pela adequação entre o 
domínio dos princípios de movimento envolvidos e a ex-
pressividade inerente à interpretação.  

Interage com os colegas, no sentido da procura do su-
cesso pessoal e o do grupo, na apresentação da perfor-
mance, e com as audiências, recebendo e aceitando as 
críticas.  

Emite apreciações e críticas pessoais sobre trabalhos de 
dança observados em diferentes contextos (sala de aula, 
escola, vídeos, espetáculos de diferentes estilos), mobili-
zando o vocabulário e conhecimentos desenvolvidos para 
a explicitação dos aspetos que considerar mais significati-
vos (o que mais gostou, sugestão de melhoria, o que 
aprendeu de novo, por exemplo). 

  



 

Critérios de Avaliação 

53 
Escola do Santo Condestável 

Disciplina 
domínio 

 
Perfil das Aprendizagens 

 
Ponderação 

Descritores do 
perfil dos 

 alunos 

ED
U

C
A

Ç
Ã

O
 A

R
TÍ

ST
IC

A
- 

D
A

N
Ç

A
 

EX
P

ER
IM

EN
TA

Ç
Ã

O
  

C
R

IA
Ç

Ã
O

 
Recria sequências de movimentos a partir de temáticas, situ-
ações do quotidiano, solicitações do professor, ideias suas ou 
dos colegas com diferentes formas espaciais e/ou estruturas 
rítmicas, evidenciando capacidade de exploração e de com-
posição.  
Constrói de forma individual e/ou em grupo, sequências dan-
çadas/pequenas coreografias a partir de estímulos vários 
ações e/ou temas mobilizando os materiais coreográficos de-
senvolvidos.  
Cria, de forma individual ou em grupo, pequenas sequências 
de movimento e/ou composições coreográficas a partir de 
dados concretos ou abstratos, em processos de improvisação 
e composição  
Apresenta soluções diversificadas na exploração, improvisa-
ção, transformação, seleção e composição de movimen-
tos/sequências para situações problema propostas, sugeridas 
por si e/ou colegas, ou em sequência de estímulos. 

  

 

Conhecedor/ 

Sabedor/ culto/ 

informado 

(A, B, G, I, J) 

 

ED
U

C
A

Ç
Ã

O
 A

R
TÍ

ST
IC

A
- 

M
Ú

SI
C

A
  

EX
P

ER
IM

EN
TA

Ç
Ã

O
   

C
R

IA
Ç

Ã
O

 

Experimenta sons vocais de forma a conhecer as potenciali-
dades da voz como instrumento musical.  
Explora fontes sonoras diversas de forma a conhecê-las como 
potencial musical.  
Improvisa, a solo ou em grupo, pequenas sequências melódi-
cas, rítmicas ou harmónicas a partir de ideias musicais ou não 
musicais (imagens, textos, situações do quotidiano…).  
Cria, sozinho ou em grupo, ambientes sonoros, pequenas pe-
ças musicais, ligadas ao quotidiano e ao imaginário, utilizando 
diferentes fontes sonoras. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

40% 

Criativo/Crítico/ 

Analítico 

(A, B, C, D, G, J) 

Indagador/ Investi-

gador 

(C, D, F, H, I) 

 

Respeitador da dife-

rença/ do outro 

(A, B, E, F, H) 

 

Sistematizador/  

organizador 

(A, B, C, I, J) 

 

Comunicador  

(A, B, D, E, H)  

Questionador  

(A, F, G, I, J)  

 

Participativo/ cola-

borador 

 (B, C, D, E, F)  

Responsável/ Autó-

nomo 

 (C, D, E, F, G, I, J) 

 

Autoavaliador 

(transversal às 

áreas) 

IN
TE

R
P

R
ET

A
Ç

Ã
O

 E
 C

O
M

U
N

IC
A

Ç
Ã

O
 

Interpreta rimas, trava-línguas, lengalengas, etc., usando a 
voz com diferentes intencionalidades expressivas.  
Cantar, a solo e em grupo, canções com características musi-
cais e culturais diversificadas, demonstrando progressiva-
mente qualidades técnicas e expressivas.  
Toca, a solo e em grupo, as suas próprias peças musicais ou 
de outros, utilizando instrumentos musicais, convencionais e 
não convencionais, de altura definida e indefinida. 

Realiza sequências de movimentos corporais em contextos 
musicais diferenciados e comunica através do movimento 
corporal de acordo com propostas musicais diversificadas.  

Apresenta publicamente atividades artísticas em que se arti-
cula a música com outras áreas do conhecimento. 

A
P

R
O

P
R

IA
Ç

Ã
O

 E
 R

EF
LE

X
Ã

O
 Compara características rítmicas, melódicas, harmónicas, di-

nâmicas, formais tímbricas e de textura em repertório de re-
ferência, de épocas, estilos e géneros diversificados.  

Utiliza vocabulário e simbologias convencionais e não con-
vencionais para descrever e comparar diversos tipos de sons 
e peças musicais de diferentes estilos e géneros.  

Partilha, com os pares, as músicas do seu quotidiano e debate 
sobre os diferentes tipos de música. Produz, sozinho ou em 
grupo, material escrito, audiovisual e multimédia, utilizando 
vocabulário apropriado, reconhecendo a música como cons-
trução social, património e fator de identidade cultural. 



 

Critérios de Avaliação 

54 
Escola do Santo Condestável 

Disciplina 
domínio 

Perfil das Aprendizagens Ponderação Descritores do 
perfil dos  

alunos 

C
ID

A
D

A
N

IA
 E

 D
ES

EN
V

O
LV

IM
EN

TO
 

D
IR

EI
TO

S 

H
U

M
A

N
O

S Toma consciência pessoal, individual, social e coletiva. 
Reconhece valores humanitários e éticos. 
Toma consciência de que todas as pessoas têm direitos e de-
veres reconhecidos internacionalmente. 
Identifica os principais documentos onde esses direitos estão 
consagrados. 
 
 

 

15% 
Conhecedor/ sabedor/ 

culto/ informado 
(A, B, G, I, J) 

 
Comunicador 
(A, B, D, E, H) 

 
Sistematizador/ orga-

nizador 
(A, B, C, I, J) 

 
Respeitador da dife-

rença/ do outro 
(A, B, E, F, H) 

 
 

Participativo/ colabo-
rador 

(B, C, D, E, F) 
 

Criativo 
(A, C, D, J) 

 
Questionador 
(A, F, G, I, J) 

 
 

Leitor 
(A, B, C, D, F, H, I) 

 
Indagador /Investiga-

dor (C, D, F, H, I) 
 

Responsável/ Autó-
nomo (C, D, E, F, G, I, 

J) 
 

Crítico/Analítico 
(A, B, C, D, G) 

 
Auto avaliador 

(transversal às áreas) 

IN
TE

R
  

C
U

LT
U

R
A

LI
D

A
D

E
 

IG
U

A
LD

A
D

E 
D

E 
G

ÉN
ER

O
 

SE
X

U
A

LI
D

A
D

E 

Adquire noção do corpo e da sexualidade. 
Reconhece a importância da valorização do corpo. 
Adquire a noção de família e distingue as diferenças entre ra-
pazes e raparigas. 

Promove a igualdade de género. 
Compreende os mecanismos da reprodução humana. 
Promove a aceitação do corpo e da sexualidade. 

Compreende os conceitos de diversidade e respeito. 

 

 

15% 

D
ES

EN
V

O
LV

IM
EN

TO
 

SU
ST

EN
TÁ

V
EL

 

    

Conhece a Política dos 5 R (reduzir, reutilizar, reciclar, respei-
tar e responsabilizar). 
Relaciona a qualidade do ar com os nossos hábitos de con-
sumo e reconhece o consumo e uso responsável das ener-
gias. 
Conhece energias renováveis. 
Distingue diferentes tipos de agricultura e compreende as di-
ferenças obtidas nos produtos. 

Identifica nos rótulos dos produtos e informações sobre os 
seus componentes. 

Reconhece práticas de proteção do ambiente natural e biodi-
versidade dos ecossistemas. 

Conhece o ciclo de vida os bens de consumo e adota formas 
de valorização dos resíduos.  

 

 

 

20% 

ED
U

C
A

Ç
Ã

O
 

A
M

B
IE

N
TA

L 

 

 
SA

Ú
D

E
 

 

Adota comportamentos de defesa do seu corpo e da sua sa-
úde e adquire hábitos de vida saudável  
Conhece e pratica uma alimentação saudável. 
Conhecer as consequências do consumo de tabaco, álcool e 
outras drogas e desenvolve a assertividade e a capacidade de 
resistir à pressão dos pares. 

 

20% 

SE
G

U
R

A
N

Ç
A

 

R
O

D
O

V
IÁ

R
IA

 

 

Adota comportamentos de segurança do seu corpo nos diver-
sos contextos rodoviários. 
Identifica alguns sinais de trânsito. 
Reconhece alguns comportamentos de risco em contextos ro-
doviários e compreende a importância de se respeitar as re-
gras de trânsito. 

 

15% 

B
EM

- 

ES
TA

R
 

 A
N

IM
A

L Reconhece os direitos dos animais e o seu bem‐estar. 
Identifica espécies em vias de extinção e sua proteção. 

15% 



 

Critérios de Avaliação 

55 
Escola do Santo Condestável 

Disciplina 
domínio 

Perfil das Aprendizagens Ponderação Descritores do 
perfil dos  

alunos 

IN
G

LÊ
S 

C
O

M
P

ET
ÊN

C
IA

 C
O

M
U

N
IC

A
TI

V
A

 
Compreensão oral 
Compreende palavras e expressões muito simples;  
Entende instruções para completar pequenas tarefas;  
Acompanha a sequência de pequenas histórias conhecidas 
com apoio visual/audiovisual; 
Identifica palavras e expressões em rimas, lengalengas e can-
ções. 

20% 

Conhecedor/ sabe-

dor/culto/ infor-

mado 

(A, B, G, I, J) 

 

Criativo 

(A, C, D, J) 

Crítico/Analítico 

(A, B, C, D, G) 

Indagador/ Investi-

gador 

(C, D, F, H, I) 

Respeitador da dife-

rença/do outro 

(A, B, E, F, H) 

Sistematizador /Or-

ganizador 

(A, B, C, I, J) 

Questionador 

(A, F, G, I, J) 

Comunicador 

(A, B, D, E, H) 

Autoavaliador 

(transversal às 

áreas) 

Participativo/ cola-

borador 

(B, C, D, E, F) 

 Compreensão escrita 
Identifica vocabulário familiar acompanhado por imagens; Lê 
pequenas histórias ilustradas com vocabulário conhecido;  
Compreende instruções muito simples com apoio visual; 
Desenvolve a numeracia, realizando atividades interdiscipli-
nares com a Matemática e o Estudo do Meio. 

15% 

Interação oral 
Utiliza formas de tratamento adequadas quando se dirige ao 
professor ou colegas; 
Pergunta e responder sobre preferências pessoais; 
Interage na sala em situações simples. 

20% 

Interação escrita 
Preenche um formulário (online ou em formato papel) muito 
simples com informação pessoal básica;  
Responde a um email, chat ou mensagem de forma simples. 

15% 

Produção oral 
Comunica informação pessoal elementar e expressa-se com 
vocabulário simples,   
Diz rimas, lengalengas e canta;  
Legenda sequências de imagens e preencher espaços lacuna-
res em textos muito simples com palavras dadas; 
Escreve frases de forma muito simples. 

15% 

C
O

M
P

ET
ÊN

C
IA

 

IN
TE

R
C

U
LT

U
R

A
L Reconhece elementos da sua própria cultura e reconhece ele-

mentos da cultura anglo-saxónica. 
Identifica festividades em diferentes partes do mundo e ativi-
dades relacionadas com as mesmas; 
Identifica vocabulário relacionado com a alimentação. 

5% 

C
O

M
P

ET
ÊN

C
IA

  

ES
TR

A
TÉ

G
IC

A
 

Comunica eficazmente em contexto preparar, repetir e me-
morizar uma apresentação oral como forma de ganhar confi-
ança e apresentar uma atividade Show & Tell à turma   
Trabalha e colabora em pares e pequenos grupos. 
Demonstra atitudes de inteligência emocional, utilizando ex-
pressões como please e thank you,  
Utiliza a literacia tecnológica para comunicar e aceder ao sa-
ber em contexto. 

5% Responsável 

autónomo 

(C, D, E, F, G, I, J) 

 

Cuidador de si e 

do outro 

(B, E, F, G) 

C
O

N
SC

IÊ
N

C
IA

 E
  

D
O

M
ÍN

IO
 D

O
 C

O
R

P
O

 

Reflete criticamente sobre o que foi dito, fazendo ao outro 
perguntas simples que desenvolvam a curiosidade.  
Canta, reproduz rimas, lengalengas e participa em atividades 
dramáticas;  

Ouve, lê e reproduz histórias; desenvolve e participa em pro-
jetos e atividades interdisciplinares. Discute e seleciona obje-
tivos de aprendizagem comuns e individuais com apoio do 
professor; utiliza dicionários de imagens;  

Realiza atividades simples de auto e heteroavaliação 

5% 



 

Critérios de Avaliação 

56 
Escola do Santo Condestável 

Disciplina 
domínio 

Perfil das Aprendizagens Ponderação 
Descritores do 

perfil dos  
alunos 

ED
U

C
A

Ç
Ã

O
 F

ÍS
IC

A
 

 

Á
R

EA
 D

A
S 

A
TI

V
ID

A
D

ES
 F

ÍS
IC

A
S 

Em percursos diversificados e em combinações, realiza as ha-
bilidades gímnicas básicas da GINÁSTICA, relativas aos 3.º e 
4.º anos, em esquemas ou sequências no solo e em apare-
lhos, encadeando e/ou combinando as ações com fluidez e 
harmonia de movimento. 
Realiza esquemas ou sequências no solo e em aparelhos, en-
cadeando e/ou combinando as ações com fluidez e harmonia 
de movimento.  
Participa nos JOGOS ajustando a iniciativa própria e as quali-
dades motoras na prestação nas situações de jogo e ao seu 
objetivo, realizando habilidades básicas e ações técnico-táti-
cas fundamentais, com oportunidade e correção de movi-
mentos em jogos coletivos com bola, jogos de perseguição, 
jogos de oposição e jogos de raquete. 

 

 

 

80% 

Conhecedor/sabe-

dor/culto/infor-

mado 

(A, B, G, I, J) 

Criativo/ Expressivo 

(A, C, D, J) 

Crítico/Analítico e 

Autoavaliador/He-

teroavaliador 

(Transversal a todas 

as áreas) 

SU
B

Á
R

EA
 D

A
S 

 A
TI

V
ID

A
D

ES
  

R
ÍT

M
IC

A
S 

EX
P

R
ES

SI
V

A
S Combina deslocamentos, movimentos não locomotores e 

equilíbrios das ATIVIDADES RÍTMICAS E EXPRESSIVAS 
(DANÇA), relativos aos 3.º e 4.º anos e ao 4.º ano de escolari-
dade, adequados à expressão de motivos ou temas combina-
dos com os colegas e com o professor, de acordo com a es-
trutura rítmica e melodia de composições musicais, em situa-
ção de exploração do movimento a pares, de exercitação e de 
criação. 

 

 

10% 

Indagador/ Investi-

gador /Organizador 

(A, B, C, D, F, H, I, J)  

Respeitador da  

diferença 

(A, B, E, F, H) 

SU
B

Á
R

EA
 

N
A

TA
Ç

Ã
O

 Desloca-se com segurança no meio aquático, coordenando a 
respiração com as ações propulsivas específicas das técnicas 
selecionadas relativas ao nível de aprendizagem Introdução 
da NATAÇÃO. (suspensa) 

 

10% 

Cuidador de si e 

do outro 

(B, E, F, G) 

ED
U

C
A

Ç
Ã

O
 M

O
R

A
L 

E 
R

EL
IG

IO
SA

 C
A

TÓ
LI

C
A

 SE
R

  

V
ER

D
A

D
EI

R
O

 

Identifica a verdade como um bem no relacionamento inter-
pessoal;  
Reconhece na mensagem Bíblica que a verdade me ajuda a su-
perar o medo e a vergonha;  
Assume que devemos sempre agir com verdade para o bem 
comum.  

25% 

Conhecedor/culto/ 
informado  
(A, B, C, I) 
 Criativo 

 (A, C, D, F)  

Crítico/Analítico 
 (A, B, C, D) 

Indagador/ Investi-
gador (C, D, F, H, I) 

 Respeitador da di-
ferença/ do outro 

 (A, B, E, F)  

Sistematizador  
(A, B, C, I, J) 

 Questionador 
 (A, D, F, I, J) 

Comunicador 
 (A, B, D, E, F)  
Autoavaliador  

Responsável/autó-
nomo (C, D, F, G, I, 

J)  
Cuidador de si e do 

outro (B, E, F, G) 

C
R

ES
C

ER
 N

A
  

D
IV

ER
SI

D
A

D
E 

Identifica a experiência humana da diversidade;  
Reconhece que as diferenças, na natureza e na Pessoa, dão be-
leza à vida;  
Assume que todos somos iguais em dignidade enquanto filhos 
de Deus;  
Acolhe os outros nas suas diferenças. 

25% 

O
 P

ER
D

Ã
O

 Identifica as dificuldades que surgem nas relações humanas; 
Relaciona o perdão com o sentimento de paz a nós próprios e 
aos outros;  
Assume, a partir da mensagem cristã, a necessidade de dar e 
aceitar o perdão. 

25% 

A
 B

ÍB
LI

A
 Identifica a Bíblia como um livro religioso;  

Reconhece o lugar da Bíblia na oração pessoal e comunitária 
dos cristãos e no agir quotidiano;  
Compreende a estrutura da Bíblia;  
Sabe como se consulta a Bíblia. 

25% 
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4- AVALIAÇÃO GLOBAL PONDERADA 

1º e 2º anos de escolaridade 

Disciplina Quantificação a aplicar 

Português 30% 

Matemática 30% 

Estudo do Meio 17% 

Educação Artística (Artes Visuais, Expressão Dramática, 

teatro, Dança e Música 
9% 

Educação Física 4% 

Inglês 2% 

Cidadania e desenvolvimento 4% 

Apoio ao estudo 2% 

EMRC 2% 

3º, 4º anos de escolaridade 

Disciplina Quantificação a aplicar 

Português 30% 

Matemática 30% 

Estudo do Meio 15% 

Expressões Artísticas e Físico-Motoras 13% 

Inglês 4% 

Educação para a Cidadania 4% 

Apoio ao estudo 2% 

EMRC 2% 

 

No contexto do “Perfil do aluno à saída da escolaridade obrigatória”, serão avaliadas as com‐

petências transversais, a par com as aprendizagens curriculares, promovendo-se desta forma uma ava-

liação essencialmente formativa que tenha sobretudo em conta o desenvolvimento global dos alunos 

e as suas especificidades. 

Assim, a avaliação global do aluno, nas áreas de Português, Matemática e Estudo do Meio será 

o resultado da avaliação das competências previstas nos perfis de desempenho (Aprendizagens Essen-

ciais), que se refletem: 
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- no trabalho de sala de aula – 35 %  

- nas fichas de avaliação – 45 %  

- nos domínios da participação/empenho e atitudes/comportamento – 20 % da classificação final de 

cada área disciplinar. 

A avaliação sumativa é o resultado da análise de toda a avaliação realizada (formativa) e traduz-se 

num juízo de valor – classificação. É a que se faz no final do período letivo. 

5- ATIVIDADES ENRIQUECIMENTO CURRICULAR 

O Conselho Escolar, decidiu, em reunião, ter como referência para a avaliação das atividades 

de enriquecimento curricular, quatro níveis orientadores aquando da elaboração da síntese descritiva. 

São eles: Revela Pouco, Revela; Revela Bem e Revela Claramente.  Foi criado um perfil de avaliação 

para cada parâmetro de avaliação (ver 3.1) tendo em conta cada um dos níveis de referência de forma 

a tornar mais justo o processo de avaliação qualitativa. 

6- PERFIL DE AVALIAÇÃO ATIVIDADES DE ENRIQUECIMENTO CURRICULAR 
 

7- ALUNOS ABRANGIDOS PELA EDUCAÇÃO INCLUSIVA  

Revela Pouco Revela Revela Bem Revela Claramente 

O aluno revela, mui-

tas vezes, dificulda-

des no cumprimento 

de regras, na realiza-

ção das tarefas pro-

postas, 

Demonstra pouca 

responsabilidade no 

cumprimento dos 

seus deveres.  

Manifesta muito 

pouco interesse e 

empenho nas ativi-

dades desenvolvidas. 

 

O aluno cumpre razoavel-

mente as regras estabele-

cidas. 

Demonstra alguma auto-

nomia na execução das 

atividades propostas, 

mas, por vezes, necessita 

de apoio para as finalizar.  

Demonstra alguma res-

ponsabilidade no cumpri-

mento dos seus deveres e 

no empenho e interesse 

na execução das ativida-

des propostas. 

 O aluno cumpre, com 

regularidade, as regras 

estabelecidas, revela 

bom relacionamento 

com colegas e professo-

res e executa frequente-

mente as atividades 

propostas de forma au-

tónoma.  

 Demonstra responsabi-

lidade no cumprimento 

dos seus deveres e em-

penha-se na realização 

das atividades propos-

tas. 

O aluno cumpre integral-

mente as regras estabe-

lecidas executa autono-

mamente as tarefas pro-

postas. 

Demonstra responsabili-

dade e interesse no cum-

primento dos seus deve-

res.  

Empenha-se e interessa-

se ativamente na realiza-

ção das atividades pro-

postas. 
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Os critérios de avaliação dos alunos abrangidos pela Educação Inclusiva baseiam-se nos princí-

pios do Decreto-Lei n.º 54/2018, de 6 de julho, que estabelece medidas de suporte à aprendizagem e 

à inclusão organizadas em três níveis: universais, seletivas e adicionais. As medidas universais aplicam-

se a todos os alunos e correspondem a estratégias de diferenciação pedagógica e acomodações curri-

culares no âmbito da gestão curricular. As medidas seletivas destinam-se a colmatar necessidades de 

aprendizagem que não foram supridas pelas medidas universais, através de apoios específicos. As me-

didas adicionais são dirigidas a alunos com dificuldades acentuadas e persistentes, implicando adap-

tações curriculares significativas e apoios especializados. 

A mobilização de medidas seletivas e/ou adicionais é fundamentada num Relatório Técnico-

Pedagógico (RTP). Quando existem adaptações curriculares significativas, o RTP é acompanhado de 

um Programa Educativo Individual (PEI), que define os objetivos, estratégias e critérios de avaliação 

específicos para o aluno. 

De acordo com o artigo 29.º do mesmo decreto-lei, a progressão dos alunos abrangidos por 

medidas universais e seletivas realiza-se nos termos definidos por lei. Já a progressão dos alunos abran-

gidos por medidas adicionais é determinada pelos critérios definidos no RTP e no PEI. 

8- INSTRUMENTOS DE AVALIAÇÃO    

Os instrumentos de avaliação servem para assinalar, com maior precisão, os diversos momen-

tos de apreciação. Desta forma, a utilização de instrumentos alternativos faculta o registo das ativida-

des em processo, simbolizando um maior grau de fiabilidade e de aceitabilidade. 

Neste sentido, considera-se como primordiais os seguintes: 

 

 

9 – CONDIÇÕES DE TRANSIÇÃO E APROVAÇÃO 

INSTRUMENTOS DE AVALIAÇÃO 

• Grelhas de Registo de Observação; 

• Relatórios; 

• Registos de participação oral; 

• Portefólios; 

• Caderno diário, 

• Questionários orais; 

• Participação nas aulas; 

• Interesse; 

• Empenho no: 

- trabalho individual 

- trabalho em pares 

- trabalho de grupo 

• Autonomia 

CONDIÇÕES DE TRANSIÇÃO E APROVAÇÃO NO ENSINO BÁSICO 

1º Ano No 1º ano de escolaridade não há lugar a retenção, exceto se tiver sido ultrapassado o 
limite de faltas.  

2º3ºAnos No final do 2º e 3º ano de escolaridade o aluno Não Transita se tiver obtido menção 
Insuficiente, cumulativamente a Português e a Matemática. 
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4ª ano 

No final do 1º ciclo do Ensino Básico, o aluno obtém a menção de Não Aprovado se 
estiver numa das seguintes condições: 

a) Tiver obtido menção Insuficiente nas disciplinas de Português ou PLNM e na Mate-

mática. 

b) Tiver obtido Menção Insuficiente nas disciplinas de Português ou Matemática e, cu-

mulativamente, menção Insuficiente em duas das restantes disciplinas (Despacho nor-

mativo nº3/2016 artigo 21 nº6 alínea a) i; ii). 
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9- CONCLUSÃO 
 

O presente documento visa essencialmente dar a conhecer e tornar transparente o processo 

de avaliação em vigor na Escola do Santo Condestável. 

Neste sentido, é pretensão deste estabelecimento de ensino reduzir a margem de subjetividade 

e evitar que a avaliação seja um processo de cada um. Assim, o conhecimento dos critérios de avaliação 

pela comunidade educativa torna a avaliação um processo mais justo, servindo de base para a apreci-

ação do nível de aprendizagem dos alunos. 

 

10 - ENQUADRAMENTO NORMATIVO 

 

O presente documento foi elaborado em conformidade com a legislação em vigor. Porém, não 

dispensa a consulta dos seguintes documentos: 

 

- Decreto-Lei nº 3/2008 de 7 de janeiro, 

- Decreto-Lei n.º 139/2012, de 5 de julho, alterado pelo Decreto-Lei n.º 91/2013, de 10 de julho,  

- Decreto-Lei nº 176/2014, de 12 de dezembro, 

- Decreto-Lei nº 17/2016, de 4 de abril,  

- Despacho Normativo Nº1/F2016, 5 de abril,  

- Despacho Normativo Nº3/2016, 9 de novembro, 

- Decreto-Lei n.º 55/2018, de 6 de julho,  

- Decreto Legislativo Regional nº 11/2020/M, que procede à adaptação do Decreto-Lei nº 55/2018.  
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ANEXO I 
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Clube de Francês – 4º ano 

                   Critérios de avaliação e descritores de desempenho  

  

Critérios  Insuficiente  Suficiente  Bom  Muito Bom  

Respeito pelas 
regras  

Revela dificul-
dade em respei-
tar as regras es-
tabelecidas, ne-
cessitando de 
constantes lem-
bretes e corre-
ço es.  

Cumpre parcial-
mente as regras, 
embora com al-
gumas falhas 
ocasionais que 
exigem corre-
ça o.  

Respeita as re-
gras na maioria 
das situaço es,  
demonstrando 
atitude geral-
mente ade-
quada.  

Revela comporta-
mento responsa -
vel, respeitando 
de forma consis-
tente  
as regras estabe-
lecidas.  

Empenho  
na realização das 

atividades  

Revela pouco 
empenho na re-
alizaça o das ati-
vidades, neces-
sitando de cons-
tante incentivo 
para participar.  

Realiza as ativi-
dades com al-
gum empenho, 
embora nem 
sempre de 
forma consis-
tente ou auto -
noma.  

Evidencia empe-
nho regular na 
realizaça o das 
atividades, par-
ticipando de 
forma responsa -
vel e adequada.  

Revela elevado 
empenho na reali-
zaça o das ativida-
des,  
demonstrando  
iniciativa, inte-
resse e responsa-
bilidade.  

Participação oral  

Participa muito 
pouco nas ativi-
dades orais, re-
velando falta de 
empenho ou di-
ficuldade em se 
expressar.  

Participa de 
forma limitada 
nas atividades 
orais, ainda com 
pouca regulari-
dade e confi-
ança.  

Participa com 
regularidade 
nas atividades 
orais, expri-
mindo-se de 
forma adequada 
e compreensí -
vel.  

Participa ativa-
mente nas ativi-
dades orais, co-
municando-se 
com segurança e 
contribuindo de 
forma relevante 
para a dina mica 
do grupo.  

Domínio dos 
conteúdos  
abordados  

Revela dificul-
dades significa-
tivas na com-
preensa o e utili-
zaça o dos con-
teu dos, apre-
sentando erros 
frequentes e ne-
cessitando de 
apoio cons-
tante.  

Evidencia com-
preensa o ba sica 
dos conteu dos, 
aplicando-os de 
forma limitada e 
com algumas 
impreciso es.  

Demonstra bom 
domí nio dos 
conteu dos, apli-
cando-os de 
forma adequada 
na maioria das 
situaço es pro-
postas.  

Revela domí nio 
consistente e se-
guro dos conteu -
dos, aplicando-os 
corretamente em 
diferentes ativida-
des.  

  
 


